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decreto autorizando 8 RIO, 
applicação 
do Oodigo 

indistincta, a civis e 1nilitares, por crime de sedição 
Penal Militar em ternpo de guerra. ( A União). 

dos dispositivos 

~"'~"""'li*t' ,, tt•trn1w1 ,,·rr~T'lffT'T""""""~"1"l'ffll ,, rtttt•tnw, tmfTT'lffl"f''T•1nttttttifft ' '""'''''"'"'' rr•rtrt1•tttwt1 
'"rrrrrrn,,rrn-r" ~ ~ 'l'TnnT'f'l""r~ 

(orno o povo bahiano acompanha 
a obra de govêrno do tenenf e 

J uracy Mag~l-~ães 
:'\um ambiente de inte ira caJmu. se c1ue• 
c idos de 1•olitica e de 1•olitico~. elementos 
consc,·, ,atlorcs. 01,e rar ios e tio funcciona­
lismo encar am com g1·aude sym1ultbia a 

ob,·a a cane se entregou o delegado tio 
Go,·ê1•110 P r o, isorio uo E stado da Ballia 

VICTOR DD ESPIRITO SANTO 

:o~tr~:i~o~!o!:~s ::/óp::~ te'::' I ~ 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ 11 ~ ~ 11 ~ ' 1 ~ r I po ao tempo para ver se s. exc. se 
satisfará com a vida modesta que I 
hoje leva. se não augmentará os seus 

nmcimentos agora por elle mesmo re- -------------
duzidos, se continu:ará, invuln3ravel o meio universitario do Recife vem severanca .. em muita:; vocações que, a 
aos pedídos de amigos, ás injuncções , 
dos companheil·os de revolução, se, agitando, ha mêses, uma idéa, que rea-

1 
dospeito de tudo lhes faltarem, lo-

camo 05 eeus a.nteceisor.es não fará lizada, representará uma conquista de gram a//innar-se na viaa com uma 
das repartições publicas ninhos de grande benemerencia social. j independencia que só a mediocridade 
protegidos e pi·ivil~giados. Aguarde- Trata -se da fundação da Ca. sa do 

I 
e a inveja não pode1n reconhecer. 

mos O correr dos dias. Estudante Pobre. A actual organização do ensino su~ 
Essa palavra dos scepticos. dos des - No Brasil a instrucção superior, em .. 1 perior, abre, é certo, alguns favores 

crentes. Não podendo atacar a a.d- regra, é privilegio dos filhos farnilia.s 
I 

ao estudante pobre. Mas o numero 
ministração no pres-ente. avançam abastados. 1 dos contemplados é tão ins.igníficante. 
para O futuro, pre1,,endo erros que po- Os rapazes pobres. esses, quando, a em relação á grande m.assa dos qu.e 
derão vir a ser praticados. custa de pmosos sacrifícios, conse- 1 se matriculam. que praticamente taes 

O interventor federal vem fazendo guem transpôr os preparatorios não favores não eústem 
visitas proveitosas a municipios e a raro _sentem'. im~edido o acc~·s~ ás Nada., portanto. mais justo que essa 
repartições publicns. Essas visitas en21 c~rreiras sczentíjicas. pela. exorbitan- nobre e generosa campanha da moci­
a.s faz ás vezes âe surpresa. outras I eia das taxas nas academias. dade pernambucana procurando am­
annunciando antecipadamente. Têm Para frequental-as, não tem outro parar as intelligencias que nascera.mi 
sido sempre proveitosas. P ercorr~n- renieclio senão procurar um emprego sob o signo da. pobreza, sujeitas a um 
do a Imprensa Official, examinando- que lhes pennitta viver, durante o pe- destino sem brilho. inipossibilitada:s 
lhe os ma,ppas de despesa com o pes- riodo das aulas, na séde das escolas de proclu::..ir em. beneficio d.o pais o 
soa 1 e O material. o interventor veri- 'superiores. muito que seria licito esperar dellas, 

BAHIA, 1'7 lVia aerea' - O minis-' ta-O.o. A politica. no sentido em que ficou a plethora ele funccionarios alli Mesmo assim. não le:vam a m.ellwr, se a instrucção suparior não lhes esti-
iro Lindolpllo Collor, na sua passa - entre nôs se emprega esse termo, nun- existente. Resolv-cu então fazer uma enfrentando uma existencia cheia de vesse trancada pelo regime das taxas 
g"?m por esta capital, teve occasião ca lhe preoccupou o espirita. Alheio reforma para cortar parte dos func - re$f.ricções. quasi 'Orohibitivc..is 
de cto.r aos jornalistas, entre os quaes ás competições locaes, não tendo aqui cionarios e reduzir as despesas. Está Dinheiro escasso para a pensáo e A instituição qu.e se esboça tem, 
eu estava, as suas impressões sobre qualquer ligação, o joven militar en- assim O funccion:.ilismo da I mprensa para a com.pra de livros, e tempo rou - uma profunda significação social. 
os go\·ernos do norte do pais. Vira tregou -se com denodo á obra de re-1 Official sob a a.meaça do corte. Quiz bad.o ao emprego par a o compareci - Merece por isso o apoio, o estinmlo 
s. exc. em todos os Estados por que constr~cção financeira e ec~n~~ca ouvir, dada essa circumstancia, alguns m.ento d.as P-ulas. e o amparo de todos que não são in-
trnnsitára muito trabalho. muito es- da unidade que lhe coube d.ing1r e empregados des.s:a. dependencia da ad.- Entre o empregado e o tJstudante se differentes !! f0rte 

forço, muita tenacidade, muito entbu- n'3sse sentido vem se empenhando te- ministração publica. Não encontrei estabelece um. conflicto. pela coinci- Nõo só aos poderes publicas. como 
siasmo, visando cada delegado do Go- nazment:. logrando fructos que 53 entr3 os operarios que trabalham re- d.encia dos deveres d.e mna e outra a todas a13 classes incu.mbe amparar o 
verno Provisorio reali.Za.r a grande julgavam in:ütingiveis. volta nem desassocego. Pois ~ lles me ordem, pesando sobre a niesma pes- seu desenvolvimento. concorrendo com. 
obra de soergulmento· daquella zona Os seus governados sentem já os dis&eram: sôa.. auxilies que terão assim mel1lor em-
i.iio dec;:p1·otegida. tão abandonada e beneficias dessa 11orma de acção . Em- - o tenentt tem perfe ita noçáo Só1nente ouem e::rverimentou · esse prego que o di.spensacl.o a muitas ini-
tão explorada. E affirmou ent~,o: b~ra 000 se- posea..-.i<lerar biia 1:la Justiça. O ell3 quer é justo. drama interior. jeito d(' successioos ciativas por «llt afóra fundadas coni 

_ Eu só falei em politica, durante situação em que se encontra P~~sente - Nós, por exemplo, não nos arreceia- desalentos e surtos de rebellião con - o rotuTo de a1truümo. 11w..s no .tu.ndo 
toda a minha excursão, uma unico mente a Bahia, a tarefa já se apre- mos do córte, pois temos a certeza tm os cançaços da vontade. pode occullando fins inteiramenle oppos­
vez. Foi ao despedir-me do comman- S€nLa menos ardua. As rendas au- de que não somos inuteis . Ainda comprehender o traço heroico da per- tos áqlrnllcs com que se apresentam 
dante Barata, em Belém. E a.ssim gmentaram extraordinariamente, ao hoje uma commissã-0 de companheiros 
mesmo para lzmbrar-lhe que não ha- mesmo passo qu·e as ~es.pesas foram nossos foi ouvir o interv,zntor em pa- ~"'~~~~~~1;;:.~~-<~~~~~·~.:<.:<-<.:....<..--~~~ 

víamos falado em política· cortadas até onde podiam sei-o· O lacio e voltou certa de que será ob- mente ha os descontentes, ha os que guma das autoridades policiaes do in-
0 .,. se verifica aqui na Ba-1 sr· Oscar Bmm.ann. _ que. aqui. velO servada na reforma projectada intei - não podem applaudir os a.ctos morali- terior, com quem aliás se acha em 

hia n~sn;~hiano comp1,~1-,endeu que para estudar a situaçao fmanceira e ra justiça. Os que não t r abalham sadores do interventor. Um jornal constant::? ligação. 
··ande mal que infelicitou a sua j organizar os orçamentos para º. ~nno esses sim, devem estar reoziosos .. E' que vive a farejar tudo para atacar Póde, portanto, affirmar a impro-

~ gia foi a politiquice que sempr" me- proxirno futuro. pretende eqwllbrar preferivel o quadro ser reduzido, re- o governo, procurando até d~scobrir cede-ncia da informação vehiculada. de:;~ neste grande Estado. U1;idad~ '! perfeitamente ~ quadro das d~spesas cebendo todos os seus vencimento-:= as intenções do tenente Juracy, nada pelo referido matutino. pois, se em 
fed~rativa que poderia ser ~ma _da! co;ss~s dafa~~~:1t\a1tam á vista dos em dia a haver excesso e os pagamen· . tendo o que dizer. lembrou-se de fazer Malta ou outra qualquer localidade 
lllillS ricas e ros~1e~a3 /º fª~ v;~~ contribuintes bahianos. que estão cer- :sn;:m~~~;~rem em atrazo de urr, uma perfidla, affirmando que o inter- tivesse acontecido algum facto da gra-

::or~~:e~~~~~ro:~~:s ae e~;tav~r- lhe l tos de que_ os im_postos que lhes são u m operaria particular a quem fal12 ~~n~:r ~::~::.!::· 0qu;~d~~;01~~ve~·~ ;!~:d:n!enduanc!.~<;:P1~~:a}.u~rs:;n::
1
: 

O Progresso' 0 funccionalismo no d2s- j cobr.ados n_ ao serao malbarata.dos . E criticando com aspclieza a adminis· Ama1·ei. em favor do actor Procopio 

1

1 h 1h e é acompanha chegado a esta Secretaria. não só a 
embolso de vencimentos correspon- e a I o ca:a : ~~ qu t ·o; tração do interventor respondeu-mf Fe-ITei..ra para olJteT-lhe passagem e reclamação dos prejudicados, como 
dentes a um anno de trabalho. obras da a a~çao O m 3rven or,_ ~m CUJ dizendo ser eu, certamente, um dm para te.da a sua companhia em um 
. ad.. . . possibilitadas de ter pro- actos nao poderam os pohticos des- que viviam a t ripa forra a custa dar dos navios do Lloyd Brasileiro. informes urgentes dos enca1Tegados da 
m ~~~e~o1~;or falta de l'º"W'S03 uma I contentes encontrar ainda um moii - deshonestidades que os políticos pra- O interventor mandou chamar a ord~m publica. na wna respectiva . 
=:a incriv~l cujo serv;~ de' juro~ 1 vo de :ritica · . . . ticavam . Talvez fosse dos que te be· P alacio o autor da local em questão Não ha pre~entemente no sertão 
;;ibsorve grande parte da receita, em- 1 No d1~ em ~ue cheguei ~ e~ta cap1- neficiavam com as ímmor alidades de para que o mesmo provasse a proce- nenhum grupo de cangaceiros. 
fim numa veTdad:!ira situação de pe - tal ~ direct~na da _Associaça-0 C01~- Banco Hypothecario. E rematou: dencia da mesma . Eu assisti á con- Depois da lucta de Plincêsa, conse­
nuria. Vendo que poderia viver desa- merc1al ~ahiana ve10 fa~r. uma ,~1 - - Eu estou muito satisfeito, dizem ferencia então realizada. E vi o jor- guiu penetrar em alguns munic1pios 
fogadament-9 se tivesse tido governos sita ao interventor, rztnbumdo 1:ªº que o tenente é inexperien te, é muitc nalista negar te1minantemente a au- um bando chefiado pelo celebre "Ga ­
honestos e patrioticos e que, no -em - só a qu~ 0 tenente Juracy Magalha~s moço, não tem pratica da vida. Ma: toria da nota e nfflrmou solennemen- vião", autor das emboscadas de Agua. 
tanto, se encontra a braços com ver- 1 fizera aquelle nucleo de c.om.merci- eu prefiro um homem assim e bem te só ter o povo bahiano até a pre - Branca, mas esse mesmo foi logo des­
dadeira miscria. o bahiano adquiriu I an~s. como tambem para dizer-lhe O intencionado, com vontade de acertai sente data motivo para elogiar o seu troçado pela acção energica da policia 
a certeza de que todos os seus mal:s apoio e os applauso~ que dav~m aos aos que têm experiencia demais, am interventi:>r sendo o seu chefe compelli..do a refu­
são oriundos da politica nefasta que actos que .5 · ~xc. n~ ha prati~ando. que são demasiadamente sabidos . No dia ~eguinte O mesmo jornal af - giar-S':: no sertão de Pe1·nambuco. 
neste Est&do teve sempre campo v~- i Era -~eu m~tmto OL~vir a resJ?E!ito da E' esse o ambi.ente geral. Certa- firmava Ler apenas velticulado uma Agora mesmo o prop1io "Ga\rião" foi 
t f ·tu Os melhoram•ntos mesmo I admimstraçao baluana os directores 

I q:ee a~~da. conseguiram 
0

; filhos d~s- dn.quella a..~~clação. Dea~~ · _en tre ~ ~~ ·~-ctiiii.~~ ~ info~;~ação Q~e Ih~. chegára através capturado pela policia pernambucana 
ta parte do pais não lhe foram pro - t~nto, da v1s1ta a que ª:'51St1, Julg.~ei ACTQS OfflCIAES de clis-que -dis-que · no município de Bom Conselho, da• 
porcionados por medidas patrioticas I dispensado de ou vil-os, piefenndo dn 1- 1 ---J:o: J:o: I--- 1 quelle Estado. 
de u~rn os mandou executar. Ou gir o meu inquento para as class2s . . . Alguns casos de furto que, porve11.-

q - io d, populares para o pequeno conuner - O sr. Intervento1 Fedeial ass1gnou -a'"' 0 /,a grUDOS de I tura, tenham occonldo, não podem, 
~~~::r :aas~~1 i:::cd~~~uu~r:1: ata: cio, para.o funccíonalismo. os seguintes actos IWj r . 
~adosg em :'es eras de eleições para 1 Não proctll'ei dixectamcnte esses ele- i· D ec,-etos: . . assal/an/eS nem I por sua natureza., affectar a gravidade 
ludibrio do el~itor. mentas, ann~ncian~o-lhes. a minha N:º 214 - Abrmdo.· a Secretaria_ da d I, d,9d •n- denunciada p la'"A Im.preDfSa'', a 

. . qualidade de JOrnahsta carioca. Ou- ' Agncultura, Indust11a, Comme1clo, e an f 05 agi ponto de alarmar a população de uma 
Fructo dessa comprehensao do po, o vl-os provocando commentarios ora' Viação e Obras Publlcas o credito sup- dO no l!ler/áO do . . . 

baruano é o prestigio que cerca o in : 

1 

num café, ora num balcão de' casa I plementar de 200 :000~00. . 8 d ,asta zona do Estado, hoJe fehzmente 
te'."'entor federal neste_ Estado . . O ~ - commercial, ora em um bonde, fa - i N.' 215 _ Abrindo a s ec~etana do 1 ,a:;/a O entregue_ª seus labore~ pacificas sem 
nente Jtuacy Magalhaes, aqui eh zendo -me ás vezes passar por actver- Interior. J ustiça e Instrucçao Publ1- 1 mquietaçoes que, se e,ustlssem, fatal-
gando, não procurou alhar-se ª esta sario ferrenho da actual administra - ! ca. o credi to supplementar de.· UMA NOT A- DA SECRETARIA mente não seriam desconh ecidas nes-
ou áquella corrente poht,ca. Prefer!~ ção. Pois. apesar dlsso não ouvi quem 1 20 :000~000 . ' ta capital e multo menos a ellas se-
mostr ar-se ~eutro. para . content I atacasse a obra do interventor. Os Pol'tarias: DA ~EGUR ANÇA 
qualquer facçao desde que os seus m - e ma.is reserva.dos se mostraram Exonerando, a pedido, 0 sargen to estranha ('Sta. Secretaria.", 
t<aresses loss ,m os interesses do Es- ~:!taram-se a dlzer que alnda era Albert ino Francisco dos Santos do Do gabinete do sr. secretario da I 

_ 

1

. cedo para apreciarmos devidam~n te cargo de sub-delegado do Var adouro, s egurança recebemos a nota se-
os seus actos. nesta capita l ; João Alves de Mello, guinte 

- E!le ainda está no começo - do cargo de sub-delegado da circums- "A Imprensa" de hoje deu curso 8 
LEITE DE BELESA 

E PO' , . .' 
ORIENTAL. 
OS SUPREMOS EMBE· 
LE~AD_OR~S D~ _e_~:~~ 

1

1 dis<11eram-me. O sr. Góes Calmon cripçiio àe Gramamc, do districto noticias Que d iz hav,cr recebido do 
tambem começou muito bem, mas desta capital ; o sargento Reino Cou- ser tão sobre a exlstencla de grupos 
acabou da maneira que todos sabem . Unho do cargo de sub-delegado do 
o tenente agora ainda está cheio de districto ele Sapé; 0 sargento severi- de asrnltan tzs que a ll i estão aglndo 

I ii1!laur~óecosm, a il'nnddaepec1n·édeq,1ucelasee póde1' nte••gaovheor-_ no Quixaba do cargo de sub-delegado quasl " descoberto. 
u da circumscripçáo de Rio T into, no Esta Secretaria não recebeu, sobr, 1 

nestldude Mais taro,, então veremos. dlstricto de Mamanguape taes orcurren~itll! rommttnicaçno •I _ 



A UNIÃO Sabhado, 21 de novembl'O de 1931 

PARTE OFFICIAL 
J\DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado DEMONSTRAÇÃO do movimento boncario, em 19 de noPembroáe /931 

Decreto n.º 214, de 19 de novembro de 1931 
~l\bre á Secretaria da Agricultura. Indus­

trüt. Commercio, Viação ? Obras Publicas o r 

INSTI ruros OE CREDITOS Saldos -1 D~posilos 
anteriores nesta data TOf AES Retiradas \ S,l~os exi,-

ncsta data tentes 

credito supplement<ir de 200:000SOOO. 1 Blnco do Brasil C/ Movimento - - -
Brnco do Brasil C; Patronato e1c. - - - -

, 300:0( 0$000 300:0 OIOCO 30 :'OOJtiPll 
98:112,471 98:l 12M71 9·:1!2$471 

Anthenor Navano. interventor federal no Estado da Parahyba, Brnco do E,tado da Paronyba C I Movimento 
B nco do tstado aa Parahyba C / Banco Agrícola e 

63:4 76$581 :lh 9COf001 IU\J:37Gf581 50:fi6l$'.170j 49 712$211 

DECRETA. 

Art. 1.· - É aberto á Secretaria da Agricultm·a, Industria, Viação e 
Obros Pul>licas o credito de 200:000$000, suppl~mentar ã. verba constante do 
c~ip II ~ l. - Secretaria dia Estado - Material - Construcção. reconstru­
cc·ao de edificios e outras obras publicas, do dec. 41. de 30 de dez.embro 
de 1930. 

H,potbecario - - - - - - -
Banco Central L. / Prazo Fi>o -
B nco Cen•ral C / Mo•imtnto -
P,qu,nos Bancos C / Prazo Fixo 

565:284$8531 5fi'>:281$853 565·284$853 
100:01JU$''L0 1 t 00:0LOSOOO 100:IOOSl 00 
2<J:~05f4fj9 29:8(·5$469 2Y:81J5S469 

24U:00010Ll0 24U OlOSUvL 240:t OOSOuO 

l t.396:679$374 :- 3-ó-:9_00_$-02-0: 1.433:s; 9$37 4 l-5-0-66-4-S3_7_0l-1.-38-2-,9-t 5-$-00-4 

-=--===-a===-=-=----a.a.aa;;;;--aa--a.~-------~=-=== 
Art. 2. ,, - Revogam-se as disposiçõe.c; em contrario. Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Pai abyba, em 19 de novembro de 1931. 

Po.lucio da Red<'mpção, em João Pessôa, 19 de novembro d.e 1931 
42 ° da Proc!amaçã.o da Republica. 

FRANCA FILHO, ihesoureiro gtral. JOÃO HARDM.A.N DE BARROS, emipturario. 

ANTHENOR NAVARRO 
Obras Publicas. - Pague-se a quan­
tia de 8 :5008800. IEMOISTRlÇIO IA RECEITA E DESPESA DO fSTADI 

JOÃO MAURICIO DE MEDEIROS 
MATHEUS GOMES RTBETRO 

De Samuel de Britto, pc,r sa.ldo d<t 
sua empreitada para CG reparos no 
Pavilhão do Ohá. - Pague-se a. quan­
tia de 146$000. 

· Decreto n.0 215, de 19 de novembro de 1931 co~iª f.."~~is~~p~!it~~\;~~\~~: 
tamento de portas e janellas exte1·-

Abre. á Secretaria do Interior. Justiça e ~~u~~ti~ª~f~~:~otel. - Pague-se 

Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 20: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . 

Instrucção Publica, o credito supplementar de De carlos Guimaráes, pelo forne-
vinte contos de réis (20:000$0001. cimento de ma,teria,l para a.s baias do Desµesa effectuada no dia 20 

22." B c. - Pague-se a quantia de Depositos em Bancos . 

Anthenor Navarro, interventor federal no Estado da Parahyba, 826$000. 

49:500$000 
498S600 

20:502$230 

21 :289 '430 
49 :500SOOO 

71: 875$628 

70:500$830 

1'12:376~458 

70 :789S430 

71 :587$028 

DECRETA : 

De Severino Homesino dos Santo.s, SFlldo para o dia 21 do corrente 
pelos serviçc,3 executados no quartel ia q!~:"~!º 2€o~\:8&ª1 - Pague-se bro deT~i~7uraria Geral do Thesomo do Estado da Parah,-ba 20 de novem-

De Carlos Guimarães, pelo forne­
cimento de material para o Dentro 
Agricola "Presidente João Pessôa ''. -
Pague-se a quantia de 964SOOO. 

Franca Filho 
Thesoureiro geral 

João Hardman de Dnrros 
Escrtpturario 

Arl l." - li: aberto ú. Secretaria do lnt-erior. Justiça e Instrucção Pu· 
blica. o credito de vinte contos de réis (20:000SOOO), suppleni,ntar á verba 
"?Y!aterial", constante do capitulo II-1- § 4.º do Decreto n.° 41, de 30 de D e­
zembro de 1930, alterado pelo art. 12 do Decreto 183, de 12 de Setembro do 
C'otT€nt..e anno. destinada á Directoria Geral de Saúde Publica. 

De J. Barros & Filho, pelo forneci­
mento de material para a Dlrectoria 
de Saúde Publica. - Pague-se a 
quantia de 554$000. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 21 de novembro 
Art 2." - Revogam-se as ctispo.~ições em contrarto. 

De José Ramalho da Silva, pelo Existent-es no din 20 

Palncio da Red.empção, em João Pessôa. 18 de Novembro de 1931, 42 · ~c:i~ec0im;~t~on!~o g~J~f3ct:1
~:;\;~~ Pagas · 

da )."reclamação da Republica. -- Pa~ue-se a quantia de 3:863$000 Existentes nesta data .... 

AN1'HENOR NAVARRO 
MANOEL RlBETRO DE MORAES 
MATHEUS GOMES RTBETRO 

m~n'L, KJ!1:.'pet ~~:ã~, J'::~~e~~~'~;: Emprestlmo do Bauco do Briull .. 
flcial. - Pague-se a quantia de 
13: 2oosooc,. Saldo demonstrado .. 

De Ig,nacio Pedrosa, pelo forneci-
mento de lenha pa.ra o Abastecimen- Divida l!au!da 

EXPEDIENTE DO GO~NO DO fOlTOS. - Pague-se a quantia d' to d'Agua. - Pague--se a quantia de 

1.476:545$622 
6:266$300 

1.470:279 322 
1. 600: 000$000 

3 .170: 279$322 
l. 483: 499$802 

1. 686: 779S520 

DIA 19: 

Decretos: 

189$000. 2:03nooo. 
Dos opera.lias que trabalharam De José Diogo FerreiJ.·a, pelo for-

nos serviços de confecção de uma necim-en.to de calçado para o Regi­
caixa dagua no Palacio das Secreta menta Policial Militar. - Pague-se 
rlas.-Pague-se a quantia de lll$OOO. a qu\mtia de 8:7305000. 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estado 
BOL ETI M DE CAIXA 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o sargento Severino 
QttL'<aba do cargo de sub-delegado da 
circurnscrípção de Rio Tinto, no dh­
t,-ic,to de Mamanguape. 

O Interventor Fecleral neste Estado 
1\.•solve exonerar o sargento Reino 
Coutinho do cargo de sub-delega.do do 
districto de Sapé. 

o Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar João AlveG de Mello 
do cargo de sub-delegado da ch·­
cumscripção de Gramarne. no districto 
desta capital. 

Dos opera.rios que trabalharam Da Linotypo do Brasil S. A .. pel,o 
na cot1.st,rucção das baiai.s· do 22." B 'C fornecimento de ma,terial para a Im - Saldo do dia 19 
- Pague-se a quamia de 669$000. prensa Official. - Pa',lue-se a quan- Receita de hoje 

Dos operarios que trabalharam tia de 170$400. J 
em viveiros e aguação de amoreiras De M. S. Londres & C:•, pelo forne-
na Estação de Sericicultura. - Pa- cimento de medicamentos á Directo- Despesa de hoJ·e 
gue-ae a quantia de 98s250_ ria de Saúje Publica. - Pague-se a 

Dos operarics que trabalharam quantia de 3 :525S250. Saldo em cofre .. 

EM 20 DE NOVEMBRO DE !931 

Somma. 

19:714$013 
2 :076$825 

21:790~'838 
6:016S435 

15: 774$403 nos .serviços de demolição de predio~ De .J. Minervino & C.", pf"lo forne­
na rua Padre Azevedo. _ 4Fague-se a cimento de generos a,limenticios para 
quantia de 232$000. o Centro Agrícola "Presidente João Thesourarla cto Monl epio, fm em 20 de novembro de 1931 . 

Dos opera.rios que trabalharam Pessôa ". - Pague~~e a quantia de 
nos serviços de installações eleotricas 4:?92S600. 
no Quartel do Regimento Policial, Pa- De Montenegro, Simóes & c.•, pel<i 
lacio da Redempçã.o e vigilancia do fc-rn!"cimento de medicamentos para a 
Parahyba Hotel. _ Pague-se a quan- Direct;iria de Saúde Publica. - Pa-

Franc3. Filho, 
tht>Rnurf>tro. O Interventor Federal neste Estado 

resolve exonerar. a pedido, o sar­
gent-0 Albertino Francisco dos San­
t<>S <lo cargo de sub-delegado de Va­
radouro. nesta capital. 

tia de 4938000. gue-se a qu:mtia de 4:7708200. 
Dos operarios que trabalharam De F H. Vergãra, pelo fomecimen- to de material de expediente para di- prestada. A' 2. secção para os fins 

nos serviços de transporte de mate- to âe material pqra a Secretaria da versas repartições. - Pague-se a quan- convenientes. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO ria.oo para o quarU!l do Regimento Ag1;;o~t-ura. - Pague-se- a quantia de tia de 912S900. 

Policial, Estação de Sericicultura e 460 · · De F 1s J · d N 1.1\<IPRENSA OFFTCIAL 
DIA 20: 

Portaria · 

O director do Ensino Primari'J, au­
toriza,do pelo n. · 3 do art. n." 221 do 
vigente regulamento da lnstrucção 
Publlca, resolve exonerar, a pedido. o 
sr. Ildefonso correia Lima., dv cargo de 
In.spector escolar de Borborema, do 
municipio de Bananeiras. 

SECRETARIA DA FAZENDA 

Estrada. de Tambaú. _ Pague-se a De Francisco José da,3 Neves, ref"- ra,nc co ose as eves, pro· 

qu~~ia :e;~~f!OO que trabalha1·am ~~~~ ~of/~ye:U,d~~~e~g ó~~J;'.'~f~~ :!i.:~i~Ed::;;~ti~o!~!1:S;~ ao~~~r,r:1"::Ji~~es';:'~~h~~· Es~~~~e"'., 
nc,3 serviços de remoclela~ão do quar- :n~ ao peri°t!o e Ja,ne1r~ a se m- dezembro de 1930. - Pague-se a importancia de 384, 000, corresp0n­
!elq~~I~agi:e~~5~c~~l. - Pague-s? q~~ntfa ~~-rfs1ssoo~~no. - ague-se ª quantia de 4058000. du1t.e â renda do dla 19 do con-ent.e. 

Dos operarias que trabalharam De Klabin & Irmão, pelo forneci- De F. Navano & Filho. pelD forn~- Rl::GIMENTO POLICIAL llIII.TTAR 
em divers'.Js serviços no Centro Agri- mento de papel pa1·a a Imprensa Offi- cJmento de material para a Direct::>-
cola ·'Presidente João Pessôa ··. _ eia!. - Pague-se a quanLia de.. ria de Saúde Publica. - Pague-se a DO ESTADO 

Pa~~t:: a quantia de 1658000. 11g~~~~~~ Silva. referente ao aluguel qu:ti~,,~=h~~;;so:~ndes 'de Andrade Commando da guarnição e do Reg1-
De severmo Homesmo dos Santos do predw onde funoc,ona a esc')la referente ao aluguel do predio que ~e'.'~ ;ºh~1!l 1:fil1tai~ do Estado dJl 

por conta da sua emprettada para a mista na cidade de Santa Rita, refe- se1ve de quartel em cama.laú - Pa- 1 ~\1 ~ a Q u~ /~[ Jo .Exerctt:J ?e 
confecção da cobertura do ru es I rente aos exerclc1os de 1928 e 1929 -1 gue-se a qwmt1a de 90SOOO n ai uar e _m oao Pessoa, 20 

EXPEDIENTE DO GOVl,:RNO DO J • d J p g po -1 Pague--e a quantia de 102$580 De Alfredo s,1,a pelo fornecimento de novembro de 1931 - Serviço para 
DIA 20 . ~a ª~e ez~s''c~';:"º - ague-se ª quan- De Carlos Gulmarftes, pelo forneci- de material de e,qied,ente para d•- 0 d•a 21 <~abba<lol .. _ 

mento de material para a Secretarw. vemas repartições - Pague-se a Dia ao Regimento, 2 .. tenente Joao 
FolhaG: De Alfredo S!lva. pelo fornecimen- de Agncultma _ Pague-se a qua•i- quantta de 516$500 

1 

R1que guarda de PalacJO, 2." .tenente 
to de matena: d~ expedtente para 01- tia de 54S500 1 De Ch.nstiano Cartaxo Rohm, pelo Jose Domingues 
versas ;epaitrçoes - Pague-se a De J. Minervmo & C , pelo forne- i fornecunento de mechcamentos ao (a..) A~stot.ele'-; d<" Souza Oanlrli, 

Dos operatios qu~ trabalharam quantia 00 ~18900. . ~ cimento de viveres PM.'a a Oadeia I Posto de Hygiene de Cajazeiras. c01onel-c ... mmandante. 
;~~l=~:~çC: ~~a~~f:~ed.~J$J:f1º· - se~ço~n;~~~~ta~~;

1
~·as~~r:1: t~~ Publica. - Pague-se a qua.ntia de 

I 

Pague-se a quantia de l:177SOOO. 
DO<\ operarios que trabalharam rahyba Hotel. - Pague-se a quantia 3:794$500. J Comman:lo do 1.·• Batalhão do Re-

t•m senices extraordinarios, á noite, no de 5:988$000. De Carlos Gulmarães, pelo forneci- 1 RECEBEDORIA DE RENDAS gimcnb Policial Militar. -· (Auxiliar 
Palacio da Redemprão e Quartel do De Arthur de Albuquerque Lms. ment0 de material para o Regimento 1 1 do Exercito de 1.• linha>. - Quartel 
Regimento Policial. - Pague-se a <>elo a. entamento e fornecimento ,!e Policial Militar. - Pague-,se a qua..n- EXPEDIENTE DO DIA 20: em Jofio Pessôa, 20 de novembro de 
<Juantrn de 154$000. parallelepipedos nas baias do Quar- tia de 600.SOOO. . 1931 - Servi,;o para o dia 21 <sabba-

Dos operarias que trabalharam t.el do 22:· B•C. - P~gue-se a quan- De Diogenes Chianca, referente aos Petição de Lisl:>ôa & e.•. á directo- do) 
no.'j :,;crvicos do jardim do Palacio dd. tia de 1 :000$000. serviços exfcu.tados na estrada. de ria, requerendo àISpensa do impJsto de Dia a-o Regimento, 2." tenente Joiio 
Redcmpção. - Pague-se a quantia ele Da Standard 01l Co:npany, pelo Santa Rlta a Oralorio - Pague-se a 

I 

incorporaeão para 76 toneis de fe1To, Rlque Primo; guarda do Palacio, 2" 
42$000 fornec1menro de combust,vel para ns quantia de 2 000 COO ,,a,0 1os em retomo do.s port<:s dn B,- 1 tenenl" José Dommgue,; Fertelra, 

Do:,; oleiro<. encarrc-gaUOG da co.n- Otras Pubhcas, Centio Agncola '"Pre- Df" M s Londres, pelo f01nec1.men- h1a e Rio de Jane1ro - Deferido j 
11:c<;,H> oc telha.~ e t.ijolbs para as s1dcnte Joã.o Pessoa" e Secretana da to de med1camentos pa1a diversos \isto como é favoravel a informação tContmua na 5.• paa:ina) 
no~) con.strucções do Centro Agrico- Faz..:.ncla - PaRue-~ a quantia dt' repart1cões do EF.ta-do - Pague-se a 
,a Pr tde11te João Pe.s.'IÓa - Pague- 10 0785000 quantrn de 323$800 

Do. opero110.~ uue trabalharam da sua empreitada para enl.elhamen- ncclmcnto ele material para o Cen- DR. N E L s o N D E Q u E I R o z e ARRE IR A 
no.,; urv1ç 0 s d" conctrtos de ferra- to da Estação de 8ericlcultwa - tro Agncola ·Prestàente Joli? Pes-
mt'ntas de t1ab:Jlho no d ·posito das Pague -se a quantia d~ 113\.400 11óa" e secretana de Agi1cultura -
Obr Pnbllcas, e<,nftccao de chwn- l>' Sevc1 mo Home mo dos Santos, P~itu<"-se a quantrn ele 1 6605000 Operações, Partos, Molestias das Senhoras 

• a quant,J de 46()$000. De Aloys10 de Oliveira, por saldo De José Fe1Jc1ano & Filho, pelo for- 1 

badorr · e outros st>rvkos. - Pague- por conta da .&ua empreitada para a De Henrique Justa, pelo fo1necimen~ 
.se " qu.ntia d 454$000 con.struC(ão da,; batas do 22 B e - to de materl~I para a, obras do Pa- CIRURGIÃO ADJONC1'0 DO HOSPITAL DE SANTA IZABEL 

Dos operarios que trabalharam Pague-se a quantia de 180W00 1 rahyba H 0 tel - P&gu~-se a quantia 
nos Bt'rv1ços de calaçõ.o do P arahyb,. De Walfredo G Perell a Sobnnho, de 1 248SOOO J 

Hotel, conlecçao e lllll\entam.ento de pelo fomcciment-0 de mo.snico para as De P~'<lro Bapt,stn, pelo fomeclmen· •••••••••••••••••••••••••• 

TELEPHORE1 130 - - RUA DUOUE OE CAXIAS• ,oi. 



A UNIÃO - Sabbado, 21 ãe ncvernhro de i93i 

TELEG RAMMAS Actos d~ G.ovêrno :1 gue~,a SiDU·ii1DUDêSil 
- - Prov1sono --............... -----~--

dados mais mmuc1osos acerca da ex-
portação dos proouctos 1ndustr1aes ,fiai, 1S n,il ho,,,ens que o Ja11110 en.:i,r 
basicos mostram, por exemplo, que a Importação d e "º 11,eatro dti l1tcla - I.Jnur e11ca,·ni,.adu 

Rio de J11elre 

crise de trabalho Já vae tomando oro- 1 ~ 
RIO, 20 - O avião Cw·ttss 266, do porções assustadora., e que os n~go- g a 2 Q Í na b"'"'''" "º no,·le de Tul,sin - (> uv,,nço 

DESASTRE DE AVL4.Ç.4.0 

~:;;;i~~d~n':c,t:;:; o~!!~v:::;n
0
tew~:;= ~;":/~i~az;,: ::sa~aior di!flculdade o chefe do governo provlsorio as- jRJIOnés sob1•e a .flandch11ria -

te Jocelyn, tombou sobre a locomotiva As importações durante o mês de sinou O seguin te decr~to: l.J1tl,.t18 'IUJli(~ÍUN 
190 de u1112. composição de lastro. outubro foram calculatla.s em .... ,. "Decreto n.• 20.642, de 10 de no-

O apparelho ficou inutilizado e a 3 .128. 299. 000 francos e as exporta. ,,embro de 1931. 
loccmotiva avariada. ções em 253.460.000 francos, deixan. Dispõe sobre o recolhimento ao 

O aviador sahiu illeso e ·O tenente do assim um deficit de Banco do Brasil pelos importadores 
Jocelyn com um fertmen to leve na 2. 8'74. 839. 000 francos. de gazolina da lmportancia correspon-
testa e diversas escoriações. Durante os prirneiI·os dez mêses do d:.mt~ que deveriam dispender para 

anno, as illlJJ)Orta.ções foram avaliadas 
OS RESULTADOS ECONOMJCOS em 36.501.836.000 francos. As expor-

DA llORA DO VERA O tações alcançaram o total de . , . 
15. 939. 752. 000 francos. A dlfferença 

RIO, 20 - A lnspectoria de illumi. dá um deficit commerciai de. 
nação, nas .suas observações por ,,f_ 20. 562. 084. 000 francos. 
feit.o do adiantamento da hora, de- Durante o anno passado o deficit 
clarou haver um decrescimo de .... J commercial da França. foi de pouco 
252.888 kilowats ou cerca de 200.000 mais de 9.000.000.000 francos. Era o 
economizados. que em consequencia maior defieit de sua historia econ0-
do adeantamento correspondem a. mica. 
240 contos de réis de economia . Desfa vora veis que sejam os dados 

Portugal 
PRISÃO DE AGITADORES 

LISBOA, 20 - Uma nota offlcial 
annuncia a prisão de dois agitadores 
tendo a policia descoberto na povoo.. 
ção de Anta Iria, caixotes contendo 
bombas, de grande potencia, além de 
ingredientes para carregamento de 
engenhos mortíferos. 

Perú 
A SITUAÇÃO NO PER(I 

hoje publicados, o certo, não obstan­
te, é que não nos dão um infol'me 
completo acerca do commercio fran­
cês. O ccmmercio turistico, o me.is 
importante de todos, não foi Incluído 
nos calculas. 

Os dados acerca do ttu-ismo não se­
rii.o fornecidos por algum tempo, mas 
ninguem ignora que, desse ponto de 
vista, o anno actual foi o peior desde 
a guerra. O mal estar economíco iln­
pediu que norte.amrerica.nos e alle­
mães deixassem os seus paises, e a 

compra das quotas de alcool relativa• 
ao produto importado. 

O chefe do governo provisorio do, 
Estados Unidos do Brasil, usando da 
atribuições contidas no art. 1.0 de 
decreto numero 19. 898, de 11 de no· 
v~mbro de 1930, decreta: 

Art.. 1.0 - Até ser convenientemen­
te regularlznda a aquisição de alcool 
pelos importadores de gazolina parD 
os efeitos do decreto n.• 19 . 717, dr 
20 de fevereiro de 1931 e sempre qu 
surgir alguma d\ficuldade na ditr 
aquisição, os referidos importadore 
recolherão ao Banco do Brasil, e1ii 

conta e.s]J()Cial, á disposição do gover 
no da União, a importancia corres 
pondent; a. qu'? deveriam despende 
para compra das quotas de alcool re 
!ativas ao produto importado, confor 
me o pr~ unicario que fôr fixad, 
pelo Ministerio da. Agricultura. 

Art. 2." - Com as somas recolhi 
dns ao Banco do Brasil, a Comissã 
de Compras adquirirá, mediante con 
cm-renda publica, na qual será fi 
xado o preço maximo admitido, o al 
cool neoessario. rentregcnclo-o, parr 
o fim previsto no aludido decreto ª' 

GENEBRA, 20 - O secretario geral 
da Sociedade das Nações recebeu, 
hoje,,.de Nankim uma nota -2m QUe o 
e;overno chinês communica ao Con­
selho do Instituto internac10nal o 
bombardeio aereo de algumas loca­
lidades da Mandchuria e dá-lne sci­
encia do ull:iimatum iaponês. de 14 
do corr~nte e da recusa do gen::!ral 
Ma-Tcbaru,;-Chen em annuir ás exi­
'~encias nipponicas 

HARBIN, 20 - o representante do 
,eneral Mah Chan Shan nesta cida­
de em.regou no commandante japo­
nês a resposta ao ultimatum. ~ 
ultimo expirava no P!'oximo dia 25, 
como se sabe, e exigia a volta das tro­
pas chinêsas ás suas posições nor­
maer, de sort.e a r.>ermittir aue o ge­
neral Chang Hal Peng assuma o con· 
trôle da situacáo em Tt:>i Tsi Har. 

Em sua resposta o g-eneral Mah con-

~~dg~n~g1 sl!~~J~-!e 2ie n~lf~~~hjeP~s~ 
Tsi Kar. 

MUKDEN. 20 - As tropas japonê­
:;as Que :;e encontravam em Tah Si.ng 
ficaram Isoladas âs 3 horas da ma -
:irugo..da, depois de- terem sido corta­
das ns communicacões entr.~ Tao 
~an e Su Pine: Kai. Foram destruídos 
1 via ferrea. os telegi:aphos e os tele­
-,hones da reJtião. 

MUKDEN, 20 - Chinêses e japo­
nêses ,entraram em combate ao norte 
le Tab Sing. sendo pesadas as bai­
-rns de ambos os lados. 

fôra, aliás, retardada por violentas 
tempestades de neve. 

TOKIO, 20 - Uma nota emanada 
do Minisberio da Guerra confirma a 
noticia do avanço dos destacamentos 
nippcnicos na Mandchuria e declara 
Que o ob.lectivo do Japão é abater as 
tor.cas do general Ma-Tcha~-Chen, 
CUJO ataQue provocára esta manhã a 
offensiva .iaPonêsa. 

A nota accrescenta Que as tronas 
nipponica5 tinram ordem de não in­
tervir nas Questões da estrada de fer ­
ro Léste da China, emQuanto as for­
cas do general não se utiltsassem das 
suas linhas. Termina annunciando 
QU"3, assim Que as !orças chinêsas se 
dispersassem. os destacamentos nip­
ponicos se retirariam na direcção. nl"o­
vavelmente. d-e Tao-Nan ou Tcheng­
Chiam. 

TOKIO, 20 - Desenvolve-se encar­
niçada batalha ao norte de Tahsin. 
Noticias chegadas a esta capital di­
zem que as forcas japanêsas registra­
ram tres~ntas baixas, emQuanto as 
chinêsas commandadas oelo general 
He1llung-Kian~ tiveram perdas consi­
deraveis Que se elevam a tres~ntos 
mortos f' três mil !elidas. 

• 

LIMA, 20 - O G-Ovêrno Provisorio 
prohibiu a reunião dos membros di 
assembléa. o.té a fixação da lnstalla. 
ção da C-Onstituinte. 

· suspensão do padrão ouro tornou i:?s­
sas viagens pouco aconselha veis aos 
inglêses, aos escandinavos e a outros 
de gastarem na França seu dinheiro 
desva!orlsado. m::!ncionado Mini;o:;t:erio, que o distri CHANGAI. 20 - Noticia·se Que ;.:, 

TOKIO. 20 - A vani?uarda das tro­
pa~ ja ponêsas entrou ás 20 horas em 
Ts1 Tsi Kar onde foram desarmados 
os effectivos da policia chlnêsa As 
autoridades militares iaoonêsas fize ­
ram PUbllcar immediatamente uma 
proclamacão na Qual garantem aue 
serão protegidos os bens e a vida de 
todos os residentes. 

As informações não Precisavam qual 

ENFERl\10 O EX- PRESIDENTE LE­
GUIA 

LIMA, 20 - o estado de saúde do 
ex-presidente Leguia, que se encon­
tra recolhido num hospital, é gravis­
simo, tendo sido ata.cada de urna con­
gestão pulmonar. 

França 
O "DEFICIT" COMl\IERCIAL 

FRANC1i:S PARA O ANNO DE 
1931 

PARIS, 20 - o relatorio mensal, 
hoje dado ã publicidade, do Ministe­
rio do Commercio traz a noticia alar­
mante de que a d~pressão economica 
nttingiu finalmente a propria Fran­
ça que parecia manter-se até a.gora 
immune deante da crise mundial. 

Os dados do Ministerio acerca das 
importações e das exportações mos. 
tram que o deficit commercial da 
França para o anno de 1931, será ·J 

mais consideravel de sua historia. Os 

CV,'iiPIR .VO,'ii DO.l 'DE,'ii 

Conseguintemente as exportações 
invisiveis do importante commercio 
de modas da França diminuiu con. 
sideravehnente. Os negociantes de 
vinhos, joias, objectcs de arte, per. 
fumes e outros artigos de luxo que c.s 
touristes costumam trazer comsigo 
para seus paises de origem, tambem 
devem ter soffrido este consi -
dera veis perdas. 

Irlanda 
BANDOS TERRORISTAS DIFFT. 

CULTAM A ADMINISTRAÇÃO 

DUBLIN. 20 - Voltou a ·,ensáo 
dos tempos da guerra civil, depois de 
10 annos de progresso sob o regtmen 
do home rule. 

Patrulhas de soldados percorrem as 
ruas da cidade, emquanto outros guar­
dam, de bayoneta calada, a casa do 
Parlamento e a residencia dos homens 
do govêrno. 

Escoltas acompanham os deputados 
a caminho do C-Ongresso, pois bandos 
terroristas vindos do interior do pais 
düficultam, neste momento, conside. 
ralmente, a administração do Presi­
dente C-Osgreaves. 

buirá proporcionalmente aos impor Japão, além dos reforcas aereos. en-
taclores qu~ tiverem feito o deposit ~~~dch~:.fa ;~~;~ ~~~eºn°se.rações na 

o total das tropas iaoonêsas oue fo­
ram 1'2.forcadas nos dois ultimns dias 
na previsão de um ataQue geral oor 
parte do ::reneral Mah. Confirmava­
se; en.tl:etan~o. ~ue o e-rosso do carpa 
exped1c1onano 1aoonês continuava a­
ouartelado ao sul da Mandchuria 
8:.guardando toda e QualQuer .eventua­
hclade. 

aludido no artigo anterior . Hoje as tropas nipJ)Onicas avanca-

im:~:t:d: - ;:~i~~!~en~g~l~~a ~: l ~~f ~!gf!~~r~!~s:i~e:~!~ ~!c~:i~= 
julho deste ano e correspondente a to- ca3" - de il:ifant~ria e bombar~eio nelos 

dos os termos de responsabilidade as- :~~~iact6!~~r~~s.de ~a~~:ivict:á~: 
sinados nas Alt'andegas, o Ministerio militares augmentam progressiva­
ahtdido calculará a quantidade de al - m:!nte. 

TOKIO, 20 - O general Ma -Chan­
Shan e outros commissarios provin­
ciaes fugiram para o norte. 

cool que devia ter sldo adquirida p2:­
Ias diversas companhias importadoras, 
de modo a ser fi'.'.11.'.ada a importancia 
que cada uma, desde já, deverá reco­
lher. 

Art. 4.' - Efetuado o recolhimento, 
o citado Ministerio providznciará jun­
to ao da Fazenda para baixa dos te1·­
mos de responsabilidade. 

Art. 5.' - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 
1931. 110." da Independoncia e 43.' 
da Republica. 

'ª l Getulio Vargas 
José Maria iVhitaker." 

---)::(---

VARIAS 
Por noticias particulares, soubemos 

haver conquistado o primeiro premdo 
<medalha de ouro - "Honra n.o 'lle­
rlto "), da cadeira de Microbiologia, 

TOKIO, 20 - Um communicado 
ele Tchani:t-Chung- annuncia que as 
forcas japonêsas empenhadas e-m Juta 
com a.s tropas do general Ma-Tchang­
Chen infligiram ao inimi~o pesada 
derrota. obrigando-o a retirar na di­
recção de Tsi Tsi Kar. 

Os meios officia,es ainda não tive­
ram confirmação da noticia. 

TOKIO, 20 - Os ultimos communi­
cados da Mandchuria oara os iornae8 
daqui annunciam Que a estrada de 
ferro do Léste da China está sob .1 

ameaça das tropas do e-eneral Ma­

LONDRES. 20 - Tele1?ramma de 
"!'okio ~ annuncia oue os de.5tâcamentos 
Japoneses da Mandchuria occuparam 
a praça de Tsi Tsi Kar 

LONDRES, 20 - Um d·espacho de 
ultima hora orocedente de Mukden 
~Man~churia) annuncia que as tropas 
Japones~s occuparam a praça de An­
Gan-Ch1. 

Faltam p0rmenores. 

Tchang-Chen. oue recuavam na di- WASHINGTON 20 _ Um · 1 
reccão de Tsi Tsi Kar. oerseguídas newyorkino publi~ou a noticia dJorna 
de perto ~las forcas ja~nêsas. º. embaixador do Jaoáo nesta c!p~t~1 

A Agencia Rengo oubhca. oor outro t1v~ra a crarantia nor oartª do d 
lado um telegramma de Mt!..l{den em i tamento de Estado de au; 0 go!~1~~~ 

oue te annuncia aue um destacamer:i- n_orte-americano não apoiaria a so­
~o da~ tr~)pas do e:e:neral Ma1! destrmu c1eda~e das Nacões caso esta vk!sse 
as pnm~iras horas ?-ª manha a ponte a decidir a boycotagem economica do 
de _snalm sobre a lmha ferrea Tchen Japão ou ruptura das relações diplo· 
Chm-Ta? ~an. a fim .de c~rtar as ma.t1cas com o imperio niopontco 
commumc~coes do lad? 1apones e re- O sr. Stimson desmentiu categori-
tardar a 1emessa de IE:_forços. camente a infornrncão. Disse. entre-

si, a, cuspir, ou escarrar, num desses da Universidade do Rio de Janeiro, 
Segundo certas ve~soes. o ~eneral tanto, Que o e-en!:!ral Daw~s não as­

Ma-Tchang-Chen. cu10 naradeiro era sl<tirn á reunião do conselho da s · 

transport~s, a deitar perdirottos que ~edi~:a ~~Jér
1
;\~~~to ªi,~~~mi~êlh~ 

Se o mau habito de fumar nos l>on- pódem attingir a vestimenta on mes- filho do J • Pi t O · 1h 
des, conforme bem ponderou hontem mo ao rosto de qualquer companhei- criptuari/r.da 

0
~ece~eâori~e d~· R:: 

á_ ultima hora desconhecido_ .teria ini- dade das Nacões realizada em t~1; 
c1ado o ataque desta manha na espe- e que o 1-"!'overno norte-americano não 
rança .~e esmagar. nn.!.es da c.hegR<!_a estava aindA. oromoto a rzsolver até 
dos a v1o~s. os destacamentos 1apone- O\le nonto poderia associar-se â 

o confrade L., constitúe Jncommodo ro, que não protesta para não ouvir das do Estado. ses na recrião do Nonni. cu 1os effe~_ti- diclns eventuaes que .. fossem to 
5 ~e~ 

vos eram fracos. A chegada dos aVIoes contra O Japão. ma as 
a.os passageiros, que dizer do desat­
tencioso e <lesasseiado de cuspir 
nesses vehieulos, offereçam ellcs, ou 
não, conforto aos que são obrigados 

em resposta. a celebre e grosseira. Na 5.,. secção dos Correios ha cor-==~::~ ~fis co:;:::io::.;os s~ei: ~;:f~~d~~-f!: retida para os seguintes ' '"'°~ "'-"' ~ -, ~ ·'IL~., , , , ,.,...._ ,~ '"'-

que se mudam! " E como se falar em 0 :;~~~.iaAl~d~~e~-~~:e~:iza~~~n~~~~ ~~i~ ~~oF~:~~~~~ :;r~~s~1tn~~
1
~~ V I D A ~ E L I G I Q $ A 

prophyiaxla para essa. gente? Ferreira de Souza, Benjamin :'l.oS<en- e d. Auta Correia do Nascimento; 
Na,la mais detestavel e enojante, A fim de corrigir tanmnhos abusos, thal, Joã-0 Bnrbcsa da Silva. Carlos Henrioue de Albuquerque Mont;>lro 

não Jembra.rlamos a ... a lei marcial,- Menegolo & o.•, Cicero Serafim. e d. Alexina Guedec; da Silva: J.oc,é 

a elos mesmos se servirem? 

:::::::d::~:ª::~~I~~:::.;~!::

1

=ii ~:::m se:n:u..::!~~:~:~~ua~:::~i~~~ ittfü~~p~;~:~E~r~!ª!;r~~~ ~!~~:sdr;~,~~:J;~~i:1~~ti~ 
habitantes. dlgamo1.;, da. Jacóca, dei- fringlssem, - sem direito a descul- quim Minerv1no Machado, Joanna Garva lho; Rosemiro Luic; de Franca 

tar grossa e fetida cusparada, ás ve- pas ou a perdão! ~~~f~1 
d~e ie~~~º·Ji!~~~!!'. rv'i~riast:~ ~ntc~~aii~~~P.SdeG~l;ã~ir~ ~. :}~1~~ 

zes carregada de mlcrobios, num am~ Só assim poderíamos evitar esses e mBl.:-cena Looes.jMar,1 Emilia Gava.1- Muinho de And1·ade; José Honorio 
biente estreito e super-lotado, conto outros ao mesmo ten,po pequenos e cante, Romão Silveira de Medeiros, Celestino e d. Brasilina Ne1·v de Oli­
acontece entre nós em certas horas ,:randes abusos que o citado proles- Roberto F . C. Einfeldt, Roberto Ein - veira; Severino Correia de Lima e d. 
do dia. sor Hericourt c!aissiflca, com muita feldt. Walfredo Lima. ~~~r\n~en:n~~1m~fr~ ~~11f~ai:~d~ 

Que attestado eloquent.e dá esse propriedade, de "esc:10dalos hygie. Fôram aff!xados proclamas para o para outros segunda e terceira. 

passageiro de sua educação, do seu nicos". 1\1. iia":-.':',!1ntF-0r·nºcirSC-011 d~~ ';,."1~~ri:n;'7i'. Pelo DepartPmAnto Municipal de 
descaso e de sua lgnorancia em mate· --:o-o-o:-- Maria" Jo.s{ do Nascimento. s-oltelros, · AEsistencla e Ss.úde Publica, fôram 
ria de hygiene, melhor diremos, das DESPORTOS domiciliados e residentes em Ablahy, soccorridas, a,nteshontem e bontem, 

pequenas regrinhas de asseio e de O "S. e. CABO BR,\NCO", CAM· t;'t:~ s% ~~~~e/esta comarca, asM~~i~nd~s ~::'"Maria das Dôres 
respeito ao publico? PEAO DE 1931 Antonio Paulo de Menezes e d. Au- de carvalho, Joseph& Cardoso, J oão 

J, Hericourt ("Hygiene Moderna") rea Alves da costa, solteiros, natu· Rrufino da Costa. Dal'!d, filho de An· 
criticando severamente muitos de Na sua ultima reunião, com a pre· mes deste Estado e residentes na tonio Ferreira, OesaTlo Francisco da 

lRMANDADE DE N. S. DAS MER-

~~~~ da ~;;;~~J::.à~"!;:·l' g17d~~r~ér! 
ces, pa1:a tratar de assumptos de sua 
economia. 

Para essa 1·euntão são convocados 
todc,; os irmãos. 

-e::)-

& ert~lo 4o hlaho da .eaa n&e 
ellfge dlspendloo de rrandN capllaeo 
e di rendlment... mau eompenudo· 
reo do qae qaalquer ffllltura. Nella .. 
aproYelta o trabalho 4e Yelhoa, ma• 
lhereo e creançu, 11ae oonoorrerlo, 
&5"tm, para a prosperidade 4o pr,,prte 
lar • cruulesa do BBABO... 

--/::::/--
nossos habltos, diz que: - "cuspir ~r~: fl~;dot'~osdl,~~~n~~tet. ~~ Vl~:m';':-'~ll~;.,!~1~ ca;;1t~L C<,cilh ~~:l· ~:,~~º J a;~:;f!e~fo. c º~!;~~i 
(ou escarrar) na rua é cuspir na b6cca P. proolamou campeão parahybano de woseiman; severino Mathlas de Oli- Franci,;co Gomes, João Agostinho, REPARTJrõES fEDERAES 
do seu vizinho". "toot-ball " de 19M, o sympathizado velra e d. Rosa Mathias de Jesus; Adolpho Rodrigues, Joaquim Mar- ~ 

E que nlo diria esse autor se fa. gremio pebolistico "B. c. Cabo Bran- João Clementina de Oliveira e d Er. qU€5, Carmelia Pereira de Souza. An-

luse do desrraçado habito de se cus· co;..:trti~a~t!·' ~rii:as·galharda- ~~nc~~~a B~~a ;3X''':~toj~~~:~ t?;~odi.a S~~~. t'!~r~1~fl~ne~~~: TELEGRAPHO NACIONAL 
plr no trens em lonl!'a• viarens? mente alcançada pelos adestrados Jo- tina da Silva: Mnnuel Ferreira de Mo- verino Bonita cio e Francisca Nina da A renda do Telegropho Nacional. 
Todoo notam e commentam esse ha- gadorn, do alvi-cele;;te, vem, mais raes e d. Maria Luizt> de Meirelles; Conceição. ll-0 dia 19 do corrente, foi de l : !8~000 
bito que ~ ainda mais ...,centuado e uma vez, aftlrmar o =lteclmento te- Pedro Davtd dcs Sonta., e d. Anna -:1·1:1·- Acham-se retidos. nesta repartição, 

I 

ohnico d~ que Bllo pOf'stújoras as ('(JU)- Véros· Des!derlo Nunes de Moum e ECONOMt"» º~U tele~ramma.s pnra: Raymundo Alvares 
repufnante. . pes cabo·branquenses sempre enthu- d. Severína Mnria da Conccicão.: ~h - '" ~•· DI mmRO D l 

Que con•tranrlmtnto cau.a, prlnc,. slnBtas e valorosas na defesa de suas I nuel caetano da Silva ~ d. A11ta M>· PREFERINDO O TEUWR.'\PlTO 1oõj~Ol'<'~~/i'.'6.ve~fJ~t JV:::':t\~;~ 
paimente ás paHatrelras, ver Junto de cõ-. reira de Jl'rança; F'l.orlano Braga cio.; N,\CIONiU- vora. 



A UNIAO - Sabbado, 21 de novemb10 de 1931 

EDITAES 
SECRETARIA DA FAZENDA 

Edital n. 0 1 - Faço publico, de or­
dem do sr. secreta.rio da Fazenda, 
que nesta Secretaiia, acha-se aber­
ta pelo prazo de 15 dias, conta<!o da 
publ,icação do presente, inscnpçao de 
co-ncurso para os cargos de guarda 
fiscal da Fazenda, de accôrdo com o 
decreto n. 0 1. 558, cre 8 de feverell·o 
de 1929. 

Os candidatas aos Jogares de guar­
das fiscaes são obrigados a wn es­
tagio de tJ."inta dias em qualquer re­
partiçáo fiscal a juízo do secretario 
da Fazenda, sem direito a vantagem 
pecuniaria. . . 

Terminado o estagio os cand1da.ws 
serão submettidos a um exame oom 
prova escripta e oral, que constará 
do .wguinte: 

Leitura corrente de tun trecho de 
qualquer obra escolhida no momen-

toÍ:>ictado em que se conclua ter re­
gular ortographia e bôa calli!P'aphia 

Calculos das quatro operaçoes fun­
damentaes, systema metrico decimal 
e percentagem. . • . 

ros. Belino Souto. &iitá. conforme o se as casas numeras 107, á praça D. 
original ao qual me reporto e dou fé. Ulrico e _65, á prft.{'a S. Francisco, :!'Tl:?-

I crevl e assigno. Romero Novae3 Mcdei- CASAS DE ALUGUEL - Alugam- , 

O es01'ivão da !allencia, Romero No- diante fiad~r 1do1~eo. A tratar com o 
vais Medell·o.s. conego Jose Coutinho, na Catheclral. 

FALLENCIA DE JOÃO PI· 1 
l\lENTEL DE LIMA - l.' CAR-

S[U fllHO TORIO - EDITAL - O doutorl 
Acrisio N'eves, juiz de direito da 
comarca de Guarnbira do Esta­
do da Parah:vba. ele. 

Faz saber· :10.s que o presente po<!cri ser educado com o sc-
eclita l virem, que por parte dos 
senhores Antonio .Joaquim Ri- guro •·Ed ucaçã,o tf:! Crcanças", 

beiro, es tabe lecido po Pará; Bar- offcrecído pela "São Paulo" -
ros Loureiro & C. ', e .labelecidos 
em S. Paulo; Fni.ntisco Aguiar 
& C. •, es tabelecidos em Mara­
nhão e Wilson Sons & e.· Ltd., 
es tabelecidos em Recit'e, lhe fo­

Escreva á Succursal. CaLxa Pos-

tal n.º 150 - Recife 

r::un apresentados os requeri- ;;[ SO' NA CASA CHAVES jk 
mentos e documentos para as • 
suas habilitações como credores 00 w 
rclardatarios do fallido João Pi- ç.-i "J>. e ~:,,-..'<> q f 
menlel de Lima, pelas importan- !;;; 0o ">"""" z , 
cias de réis: 1 :5308000, 1 :560 500, ::e: ".,4 o ~ > i 

Reqnissimo Leilão 
Aguardem no domingo, 28 deste, ás 2 horas da tar­

de, na rcsidencia do sr. dr . Generino Maciel, que se 
retira para o Rio de Janeiro . 

PELO AGE.\1TE DEDIAS 

A' rua Duque de Caxias 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

Conhecimento da legislaçao fiscal 
e tributaria do Estado, no que se ap­
pliea ás funcções do cargo que ~ 
propõe exercer. 

Os exames 3Crão julgados em me­
dia dás duas provas, por notas de 
10 a o havendo aamente três classi­
ficações pela manell·a seguinte: Em 
!.º logar os de notas 10 a 9, em 2.º 
Jogar 8 e 6 e 3. 0 Jogar 5 a 4. A nota 
inferior a 4, na escripta, descla.5:SU~­
ca o candidato, não füe dando d1rç1 

1 :4-198000 e 3 :-120 ·ooo. respecti- u C"l 

vamente. E para constar man- < e o p os > 1 11 d t I NAV"LOID 
dou passar o presente, que será rn [:.'. , LiD • e eg.: Li 
reproduzido pela A União, por 3 e] í 

Séde: RIO DE JANEIRO 
,·ezes, a fim de que os interessa- <: >ç,{? Q v g ' 
dos reclamem seus direitos no z si,'\. S <i>o

0 
> 1 

Passageiros e cargas 

i:;:~ ~: ;iha,~~~s~m d~~1~~1o ~! O -~ o,'-> "<94 ; : 
requerimentos e documentos. 00 

1 
Linha. San tos~Eelér.n 

to o~ ~:~tierimentos pa.ra inscripção 
e estagi<>, deverão ser dirigidos ao se­
cretario da Fazenda, escnptos de 
p,oprio punho em presença deste ou 
do emprgado que designar. 

Dado e µassado nesta cio.ade de fi. SO' NA CASA CHAVES !( 
Guarabira, em 16 de novembro I 
de ]9:3] . Eu, José Epaminondas .w, .. w,., . ..., ,,....,.,...., .. ...,.,., ....... .,,.....,,..,.o .. w., ..... .,, ... u I 
de Araújo, escrivão o escrevi. A QUEM INTERESSAR - Ven- i 
(Ass.) Acrisio Neves. Está con- dem-se 2 bilhares, completamente no­
forme com O original; dou fé. vos, typo moderníssimo, a tratar á rua 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Classificado o candidato deverá O paquete CDMAHD1HTE RIPER O paquete JOÃO ALFR[OD 
habilitar-se á nomeação provando: 

a) ter a idade de 21 a 35 annos. 
bJ ter bom compartamento e não 

haver oommettido crime. 

Data supra. O escri,·ão, José ::J!~ do Triumpho 11
·' 

503, nesta ci-
1 

Esperado do sul no dia 26 do cor- Esperado do norte no dia 21 do 
Epaminondas de Araújo. o omprador terá direito a dois rente, •ao.á nú rne,mo c1ia para corrente, sairá no mc,mo doa para 

e) ter robl.h3tez physica nec~saria 
para o serviço, mediante exame pro­
cedido na Directoria de Saúde Pu­
blica .. 

Gabinête do secretario da Fazenda, 
cm 13 de novembro de 1931. 

Oct.avio Guilherme de Oliveira, 1. º 
escriptw·ario. 

EDITAL - Faço publico, de ordem 
do sr. Secretario do Interior, que 
se acha aberta, pelo prazo de quinze 
(15) dias, a oontar da presente publi­
cação, a inscripção de co~1CU1ºS<? para 
a vaga de 4. 0 escripturano, eXIBtente 
nesta Secretaria. 

Nos termos das Instrucções appro­
vadas pelo governo versará o concw·so 
scbre aG seguintes materias: 

Língua Nacional, Geographia Politi­
ca do Brasil. Arithmetica até propor­
ções inclusive. especialmente, systema 
metrico decimal; Calligraphia, Reda­
cção Official e Dactylographia. 

cr::~:sãod: ~~~~:r ~:~~-i~; 
do Estado. 

Os candidato3 deverão diligir o.s 
~eus requerimentos ao ~retario do 
Interior, instruklos com o respectivo 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edjta I de previ o a vizo. com o prazo 
de 30 dias - N. 56 - Pela lnsp,ecto­
ria desta Alfandega .se faz publico que, 
achando-se as mercadorias abaixo 
mencionadas no estado de serem ar­
rematadas para consumo, -'JS seus do­
nos ou consignatarios deverão despa­
chal-as e retiraLas no prazo de 30 
dias, a contar desta data, sob pena 
ds, findo este. serem as mesmas ven­
diàas em leilão por sua conta, nos 
termos do titulo 6.', capitulo 5.", da 
Nova Oonsolidação das leis das Al­
fandegas e Mesas de Rendas, sem que 
fique a alguem o dll·eito de allegar 
contra os effeitos dessa venda. 

2 caixas. marca W. M .. ns. 1.80516, 
vindas pelo vapor a11emão Friderum, 
entrado no dia 6 de maio ultimo. 

2 ditas. marca H. R., ns. l.307J8, 
vindas pelo mesmo vapor. 

250 sacccs. marca W. M. "'Rocha.", 
sns. pesando 11.000 kilcs, vinàos 
pelo vapor inglês Sherídam, entrado 
no dia 5 de agcsto ultimo, de New 
York. 

Alfandega da Pa.rohyba, 20 de no. 
vembro de 1931. - Alfredo Gomes, 
2." es~ripturario. 

titulo de nomeação, jW1tando, facul- -...........-: =----==- ~----~---......~.--..-
tativamente, outros dccumentos que ' I' ~~ 
os habilitem á melhor classüicação. 1 , , M o I N H o I 

Secretaria do Interior, Justiça e i i 

i~:rcção ~~l:;:sl8J:::,v:::::.de ~~ =PARA HYBA ~~ 
LICEU PARAIBANO - Edital n.• 3 11-- I~ 

- Exames de 1. • época - De ordem ,, ~, 
do sr. diretor d.o Liceu Paraibano, . ~,

11 
Fabricação do sabol'osissimo e . 

faço publico a quem interessar po.s- ,1 pul'o CAFÉ BRASIL e excel-
sa que, de 21 a 30 do corrente mês, Jenre CAFÉ CENTENARIO. 
~ta.rão abertas nesta Secretaria das ~ Preparação, com maxima hy- ~ 
9 ás 11 e das 13 ás 15 horas, as ins- ~ ""ene, do conhecido fubá MI-

;(!~~sd,fs";,tm~ e:S'tes es~~be'%';,';"m:r;~ ,J ~~?t;.::;f:' d~ ':::1': :is!~!~ .J 
to, bem como dos alunos da 1. • serie ! car. Todos quantos têm feito ~ 
àc estabelecimentos de ensino sectm- ~l a primeira compra de nossos 

I dario, que não estejam sob o regi.me ,~ vlOductos, c~ntlnuam a com- ~ 
de in.Gpeção, na conformidade do art. 1 ( pl'al-os de preferencia a quaes- ~ 
79, do decreto 19. 890, devendo estes I quer omros. 
apresentar certidão do exame de a d- ,: 1 

missão e atestado do Coleglo ou I.ns- 1 i' Tem sido este o nosso • 
t1tuto onde tenham cursado regular- ~~ ,, 
mente as disciplinas da serie. Outro- f I melhOl' l'eClamO J 

sim, estarão abertas nos mesmos dias 1 

• • 

e nas moomas horas as Inscrições pa- !~1~ SIGA V. S. A EXPERIE N C IA~,, 
ra os exames de alunos estranhos do I ' -- 1 
2.

0 

ao 5.º ano, de acôrdo com o art. ~ & F' • 
a3 do citado deoreto e Instruções do r~ e. Menez.as !lhos i~ • :t:r~~=.,~~d:~1

º:~x~e:'fe1';~e: 1 ~I , , ) 
paratorios, concedidos pe10 decreto r• llna Gama e l\lelh, 119 • 
20.014, de 21 de maio de 1931. ~, r• 

Secretaria.do Liceu Paraibano, 5 de 11 João Pessóe. r~ 
novembro de 1931. .~ 1, 

O secretario, Maximiano Lopes Ma- ~--.....: ..,.,,;.... -eíii,, :--......~..... =---
chado. 

A. Pinto - o dr. Belll10 Souto, juiz EDITAL Fallencia de Gustavo ANNUNCIOS 
de direito da 2. • vara da capital, em 
v1rtude da lei, etc. 

MACHINAS - Para Marce­
naria. Vendem-se juntas ou 
separadas, inclusive un motor 
Otto, 16 cavallos, quas~ novo. 
Preço de occasião. Vêr e tratar 
á rua Maciel Pinheiro, 641. -
João Pessôa. 

Faço saber a todo.s quantos este ed!­
tal vil-em, dêlle noticia tiverem e in­
tere~ar po.3Sa que, não estando os 
creditas da fallencía de Gustavo A 
Pmto, competentemente julga,d.as, não 
podendo ser assim observado o que 
dL$pôe o ! 1. • do art. 101 do dec. n. 
!>. 146, cie 9 de dezembro de 1929, pois 
nà.o foram entregues conforme pre­
cütúa o 1 3, 0 do art. 83 do mesmo 
decreto para o respectivo Julgamento 
pelo juiz competente, adio para 21 ALUGA-SE a casa n. 857, á rua 
d<> corrente mês, és 14 horas, na safa Silva Jardim, mediante fiador 
~;' ;r:;;r~~ia~~teh~~ ~n=:cl~

1é! idoneo. A tratar na Secretaria do 
fim de que sejam, no prazo ora con- Montepio, no Palacio das Secre-

~a1: e~~~~s n~ta 
1!:~~.,'t~~~';;: ' tarias. 

oeu Jogar a este adiamento. Dado e J . 

!)"JSSado nesta. cidade de João Pessõa, ALUGA-SE a casa n. 205, a 
capital do Est.ado da :al'Bhy~a do Nor-

1 

avenida Juarez Tavora, median· 
~:m~ CJJ"o"'~~ d1J; ~11 m;.;v!m~ te fia~or ido~:º· A !ratar na Se· 
e trinta. e um. Eu, Romero Novais cretaria do ... ontep10, no Pala· 
Mcc!clr06, %cri vão da tallc11ci•, o ai- cio das Secretarias. 

pann~ sobresalentes para os mes- , ,~atal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos. 1 
mos, e poderá fazer a metade do pa.- ' 1 !:::::~:~ =:~::: 1 O paquete RODRIGUES lli!S Paqutb DUQUE DE IIIIIS 
215 á avenida João da ' 1 . · ' . d' 1 Esperado do sul no dia 3 de de- Esperado do norte DO doa 4 de 
Matta,. desta. cidade, me 1- 1 sembro, sairá no mesmo dia para desembro, eairá no mesmo dia para 
ante fiador 1doneo. A tra- 1 li Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Baía, Rio, Santos, 

tar com Heraclio Siquei- ---------------------
ra. Linha. ~a.ná.os Buenos .A.ires 

vENDE-sE o cHALET DA D paquete AFONSO PENHA 
AVENIDA VASCO DA GAMA, 
553 (esquina 1. º de Maio), opti­
mo ponto para negocio, commo­
dos para familia, quintal mura­
do com fructeiras de diversas 
qualidades. A tratar no mesmo. 

O Arranco da Boiada 
Para quem não conhece de perto. 
A Casa Cha.ves faz conhecer bem 

louge os baixos preços de sua total 
liquidação. 

Copos chop, fino, limpo e perfeito, 
um S300; ferro a vapor, marca. Es-

~';~if{ t":°zz°';;e;:r =º~r;:.~n~: 
ele agath para crea.nça, um 3SOOO; 
Moinho nara carne, n.0 3, um 14$000; 
CassaroJãs de agatb, 20 cent., uma 
4$300; Cassarolas de agatb, 18 cent., 
wna 3$800; Bacias de agath para 

Esperado do norte no dia 24 de novembro, sairá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Ba ía, Vitoria, Rio, Santos, Paranai:u,i, Anto­
nina, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

Linha. San tos-São :C...i.:lis 

Carqueiro TAPAJÓS 
Esperado do n Jrte no dia 27 do carrent!, sairá eo mesmo dia 

para Recife, Maceió, Rio e Santos. 

A Companía recebe cargas para Santarém, ltacoatlara e Manáos 
com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alagrc a transbordo 
no Rio Grande 

As recla1t1ações de faltas e avariu só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga, 

Para bemala lnfarmaç6ee com o agente, 

HASILEU GOME& 

fmitorio ;rRAÇA IIIACEL f!NIIEIRO N·• 14. 

Armasens: Pra~a ló de Novembro 

fONES { ~c.iRfs~~~ ~? = JOÃO PESSOA 

~:to~;.thce~\~m~~ !~0~;:5:~ºtt;:~; 1 

f~to/ei~· li:ru:r::ra 1:ft!:.~~r';!': 1 

fu':.!!~!'\a!':d~:.~ ~~~~~~J;, Í 
Todo seu formidavel stock será li- • ••••••••••••••••••••••••••• quidado até 15 de dezembro, quando I 

entrará o resto em leilão. Vendem-se 
os moveis e utcnsilios do Gra nde 

~:Í!C:;~:: ·Tu;~;~;;~ 1111

P-E-RE-IR_A_C-AR-N-EI-RO-& -C.-A L-IM-1-TA_D .. A I 
da), lotes de terrenos em mai:(ni-
cos Jocaes e em Jogar saudavel. 

A tratar com Daniel, no Ban­
co do Brasil. 

A saúde ~erdi~a 
faz desappareccr a renda -

Mas a, "Sã.o Paulo" r..emellia. a 

falta - abonando uma. pensão. 

Dirija-se á Caixa Postal n. 0 150 

Succursal de Pernambuco 

RECIFE 

Pintura Moderna 
Por empreitada e preços com­

moclos, executam-se trabalhos 
com qoslo artislico, como pintu­
ras decvraliva, pit 111 'IS em mo­
veis e baquet ou esmalle, placas, 
fabolêlas, l~lr iros luminosos, 
etc., ele. A trata r com os pinto­
res Pastich e Nesinho, na resi­
dcncia deste. 

(Comp.• Commerclo e ~a-vega~ilo) 

SEDf - RIO DE JANEIRO 

JTAPOBES ESPEBADOS 

Pl11u/1y Esperado dos portos do sul DO dia 21 do corrente, ~­
hirá no mesmo aia á tarde para os portos de Natal, Macau, Mossoro, 
A~acaty, Ceará, Camocim e Tutoya. recebendo e, rgas para os portos de 
A ,a ração e Parnabyba, com b1ldea~ão r.o porto de Tutoya. 

AVISO - Previne- e aos sra. carr,gadores que as ordens de em­
b ir~ue só serão fornecidas até a ve5pera da seh1da dos vapores, contra 
rn r- " dos conhecimentos de embarque e despachos federars e esta­
doaes. 

rara carga.s e tncommenda.s. fretes. nlorts. Trata·se~eom os agenteJ: 

Com~anbia Conunercio e In~nstria 
I RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

Krõncke 



A UNIÃO - Salrbado, 21 d~ novembto ile I J~ 1 

Vida escolar I 

contrar um programm.a. c::mcreto de 
natureza politica e ooclal a se exe­
cutar oom o concurso de todos os fi­
lhos desta ten·a, dignos della, votados 
á causa suprema do seu engrandeci­
mento. ................................................. 

GRUPO ESCOLAR 
PESSOA'' 

"EPITACJO 
Victoricsa. a revolução de outubro, 

ra, acena-lhes com o futw·o, indi- que derruiiu o de,3poti.smo dcs que ~e 
cando com segurança o rumo a se- in vestiam do pcder para explorarem 
guir em busca de horizontes claros de as energia...5 e finanças da nacão e 
paz, de justiça e de trabalho fecw1 - deixarem no abandono a administra -
do. A bandeira exerce em nossa alma ção do pais, o que nos resta fazer? 
um grande poder de fascinação ·J en- Voltarmo-nos para o pavilhão sa ­

Demor.stração da receita e despesa havidas na The­
souraria geral do Thesouro do Estado da Parahyba, 

no dia 20 do corrente mês 
A palestra pronunciada pela profei1-

sora d. America Monteiro de Araujo, 
no encerramento do anno lectivo no 
Grupo ~~olar "Epitacio Pessôa ": 

"Meus senhores: Caros aJumncs: -
Com o encen-amento do anno leciivo 
hoje neste estabelecimento, aprove.ito 
a oportunidade para dl:rigir-vos al­
gwna:S palavràs, pedindo a vossa at­
tencão' para as que dedlcarei á "Cai­
xa Escolar Arruda Gamara-,. ir.·3-titui­
ção philantrcpica que funcciona neste 
grupo escolar. 

Gomo é do vosso conheciment.o, -:stas 
caixas escolares são destinadas a am­
pa,rar as creanças pobres que frequen­
tam as· esc.clas publicas. 

Fornecendo objectos escolares, re­
medjcs, roupas,, calçad:.s, etc., ás 
creanças reconhecidamente pobres e 
pelo preço do co1run€rc.io a cujos naes 
disponhem de recurses, vae ena. sa­
tisfazendo os seus fins, emb.:::ra a 
custa de sacrificios. 

Como já Ge fizera em annos ante­
riores, a directoria resolveu enviar acs 
pacs dos alum-nos e a:::s habitantes des­
t.e bairro em particular um oonvite 
para contribuint.es da referida caixa. 
pagando cada um a mensalidaje- de 
1.000 réis. 

Aqui agradeço o acto g·enerc-so dos 
commerciante,c:; que se prornptificaram 
a vender â Caixa Escolar com abati­
mento n:os preç0s e muito principal­
mente aos ocntribuintes que atten­
deram carinhos,am.ente ao convite da 
directoria. 

Em tempo OP'Jrtuno será publica.e.o 
o movimento feito per esta caixa du­
rante o corrente anno, com a demons­
tração dos soocorrcs prestados ás 
creanças necessitadas. 

A 19 de novembro de 1889. foi 
as$1gnado o decreto que estabeleceu os 
<Ustinctivcs da bandeira. das armas 
nacionaes e dos sellos e s1nêt'3S da Re­
publica, por esc;a rnzã0 celebramos n:::> 
dia de hoje a festa dia. bandeira. 

RECE I 'l'J\ 

thusiasmo; e os nobres sentimentos grado e lermos bem claro O que ella Saldo do dia 19 do corrente 
que desperta se manifestam nesse nos aponta: Ordem e progresso. Recebedoria, P c da renda do dia 19 
culto intimo e fervoroso que lhe tri- Amemos, pois, o nosso augusto pa - deste . . . . . . 
butamos, na prece ardente e muda vilhão e rendamos-lhe wn oulto di- Imprensa Official, renda do dia 19 
que nos sóhe do coração a Deus otado pelo na3So patriotismo. Des- deste . - . . . . . . . . . . ... 
quando a vem;>3 agitar-se aLtn.nei!·a cubramo-nos á sua passagem e ainda E. Sericiculr.ura, saldo de adeanta-
parai ncs servir de guia nos lance-s que nos custe a vida defendamol-o. r~ento . . . . . - . . . 

~~m~;!~~~Úct~0lait~5 
dJo m;;~~!: ~ l 1'~~1tºr~r~~ºr!fi~~~nj~~n~s l: ~~: 

ou feitos Já remotos, daquelles- que Neste momento em que falamos na I va, retirado Banco e recolhido ao 
por ella cvnduzidos, conquistaram com n~sa bandeira que nos recorda os Thesouro n data _ _ _ _ . 
dignidade o titulo de Ieaes servidores ncssos antepassados volvamos um Banco do Estado, retirado n data .. 
da nação. olhar para o altar da Patria e divi- Banco do Brasil, c'Patronato, idem. 

Creanças: a bandeira nacional deve semos a figura heroica daquelle ou~ idem 
con3tirtuir objecto de cubto ·e venera- sendo a maior expressão de trabalho 
ção por parte de toda a gente brasi- e progresso. também foi o maior ctae-
Jeira, porque ella une este colloss.o de fenscr da ordem e da lei no regime 
grandezas que é o no<z:so Brasil, do republicano. 1 DE:SPE:SA 
Amazonas ao Rio Grande do Sul, Façamos uma prece ao Creador 
porque em tó1·no della se corp~rificam para que o exemplo legado á posteri- S O Publicas, adeantamento 
a solennidade e a energia da raça pa..-a dade pelo immenso c1d.ad.ão e maior J. Eduardo de Hollanda, .fardament~s 
a realização do ideal commwn, de homem de bem, conduza os nossos des- para o R. Policial . . . . _. 
ooncordia e aperfeiçoamento e é tines á senda do trabalho e da ho- Tertuliano e. da Malta. medica.rnen-
ai.nda na.is palavras lnnünosas do nestidade. t05 para a Dircctoria de Saúde P1.1-
::;Trfca~ft~111r::~01~1esq·~1: ::!~.is~n~ 1 SÔ~fudemos a memoria de João P\;S- b]1ca 

PAR TE Ol·FICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

(Conclusão da 2. • pagina) ~~!\~:·d~ª:?es:~!°:~ !:~~1i~\~J~~~j 

Manuel C. de Souza, fornecimenLo 
de material a diversas repart-1ç~s 

Bernardmo Rccha, viveres para .::, P 
A. "Vidal de Negreiros" . 

Joã.o L. R. de Moraes. despesas al-
fandegarias p:c do Estado .. 
O mesmo, adeanta mento para as :,nes­

mas despesas . . . . . . . _ . . . . . . . 
Procuradoria da Fazenda, desaor~­

priação do predio n. 206, â nrn Vis­
conde de Itaparica . . . . . . . . 

Bo nco do Esta do, deposito n da ta . 
Saldo para o dia 21 do corrente 

49:500$000 

384$000 

64$400 

50 ·200 
18:917S9CO 

1 :554$330 

1 :ooosooo 

l .171S500 

318',000 

249:,200 

1 :5548330 

50,000 

12: 723$400 

4 :220SOOO 
49 :500SOOO 

71 :875$628 

70:500$830 

142:376~58 

70:789S430 
71 :387~028 

142 :376$158 adjuncto de dia, 2.º sargento Pedro 
José Henriques; guarda da Cad~ia, 
3.'' s:i.rgento José Felix e cabo Erne6to 
Ma.gtalhli,es; guelrda d0 P'alacic-, 3.º 
sargento Francisco de Assis e cabo 
João Fidelis; guarda do Quar,tel, cabo 
A!ntonio Joaquim de Medeiros; reforço 
do Th2.souro, cabo Pedro Celestino de 
Alcantara; reforço da Recebedmia, 
cabo Gregorio José dB Andrade; pa -

d1a a EIM., cabo Bernardino F.:ran­
cisco; ordem á S O., soldado Luis Nu­
nes: ordem á c;o.. corneteir0 · João 
Felix; piquete ao Regimento. oorne­
teiro Franciseo G:::m1.es de Oliveira. 

Thesouraria Geral 
novembro de 1931. 

do Thesouro do Estado ela Parahyba, em 20 d.e 

Annexo numero 242 - Uniforme 5." 
(l<akil. 

(a.) Joaquim Heiu·iques de Araujo, 
major ccmmandante interino. 

Franca Filho. 
Thcsomeiro geral 

Joã.o Hardm...,n de Barros, 
Escrlpturario. 

Histeria da Bandeira. - As gran-

~rt_if~~:~ i.i~ft~~!to;~sil- Bl!: PREFEITURA MUNICIPAL :;~~ia s~!~~~do o~~!~nec;i~e~:; ;:~·~ :e ;!~à~ir; !~f~~o!~~~~6sÓ 
perio e Brasil-republica. v.Alem ser Saudações. - Nogueira, de Farias, a 650$000, 1 :300SOOO, 1 mesa patinado 
representadas pelas 4 bandeirRs pri.n- Chefe de Policia. escuro com 2,20X0,90X,80, 120$000; 1 

~~::n~u~t~e~sº5nJ.~is ~~;~e O d!>.soo- BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO A"::iet~!Tc?a"tg~r!~PP:lica ~~~toJ~·f';lit~·~v~~a\\l~~~x~~ 

br!{\~~bt~:i
0
.~"~~~~v~;e:1a~ª; MUNICIPIO ;i.J!:,ªf'~~~~ª i~~tfiJ:~uier~:'.io ;;i~: 1

•
3
~~~

6ºi,~=: 
tomou posse, em nome d-e seu rei, da so. em 16 do corrente, na cidade de Secretaria. da Segura11ça e Assist.eu-
grande terra desc:)terfa. foi o pendão Bê.lém, daquelle Estado, o individuo c_ía Publica - Para o Regimento Po-
branco cem a Cruz da Ordem de Saldo do dia 19 . . 2:256$153 Jcsé Francisco Costa, vulgo "Rio Pre- !leia! Militar, á Secretaria da Fazen-
Chri,eto que se desdobrou ás brisas I Receita do dia 20 232$750 lo .. · da. 5 resma de papel almasso, a .... 
brasileiras, como symbolo da patria FOI PRESO O LADRAO 15$000, 75 000; 6 lapis para copia, a 

~~-~~~~ ~~e c:!~u:e l~~b·eJ::i: ~ Saldo para o dia 21 2 :488$903 cig y;~~~~~~~i:~a~imat~~w~~.ci:0R:i:. ~g?°a 3$~~; 1; 26~r~ite~~v~~C·'3~a t!~: 
~~i~~~~~l i 0

:1eg~,~~id:t:e~o e~ri~~zá~ 2 ' 256S153 :Cl~ .. :~g. ~~c:i:1~: ~~b;;~~t~;: e:~1:ó ~;i;:; ~ºg~p~t~~~~u!"trn~ 
Portugal e Algarves, foi essa a ban- No Banco do Brasil .... , . . • . . . . 258$300 der n.' 76, o chauffeur Jcsé Israel da a $200, IJ.~000; 20 ditas grcssas, a $30-0: 
deira ptincipal de nossa tena e, por- Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . . 1 022$300 Stll a, preso ante-hontem naquella c1- 6~GOC, 4 fitas pretas fixas para ma-

~~~t~~ to~~ ';:~~':fo Pi:\~:~es~~ Em cofre . . ••. . .. '. •. ' ... ' . .• 1 208$303 2.488$9031 ~~;,e·d:U{~r::.:'d.,1'~;:refi;10:e~a~~ :~~is ª .. J:iiés~~S::O~\J. ~~'se~; dr 

;;';~~ b:.'de\~-~
6 
/~~io ~~;ilbr:n~~: Thesourarla da Preteltw a d e João Pessôa, 

20
lllll

931 
:~t~,;~~ia J; 3C~;;,ctSco Bezma ª 1 ::~::_. ~e ~~:,,·:,B;;:a;~·.;: i~' 2 

cem as armas de Portugal. Alganes REMESSA DE INQUERITO 2S600, 1 dita n • 2, 1$300, 1 112 duz,a 

!otr~
1
~~d~ ":J,~t:~ a;:c,f~°;;"d: ~~;~ J. Carvalho, In~á ~e~-~~~:~~o á ~creir:;~~Cld~0 S~~ :ca1ªd~s 0 ;;;:a~·~ ,~a:i~· ~~· ~ 

corôa real. Esse é o symbclo do pe- thesouielro 1 ·g,uança Publtca que, em data de 17 vidros de tinta preta. "Sar'<iinha"' a 
queno periodo da hi9toría brasileira, , do corrente, fizera remessa ao s-1 dt 5$800, 17$4-00, 2 lltros de gomma a~a -

co~~~e~eG:fg0~~~';0l,S;~a!~~2;· novo EXPEDIENTE DO DIA 20: -kos conce"~s na casa n 74 a ave- ~~!n~~~~~~~a~~4
';,_~;c~e:f~ºUJ1~o f~~: ~::. ª f.,2\~ 2~~;;,~~~'."'/i$lio~ 

symbolo nacicnal. ami-verde pendáa . _ , . mda Capitão Jcse Pessóa - Defe11- to de algodao p~rt~ncente ao c1d~da0 9SOOO, á Imprensa Off1c1al, 5 ca1xa,3 
de nessa terra. ban:!eh"a que nos r·e - P.et1çao d<;> monseru10r An_tor_uo Af- do, pagando logo os 1mp;;stc-s devi- , Ep:1mmondas da costa T1avass:::>s, na ae papel carbono, 5$500, 27%00, 25 
corda os feitos glorics::>s da no~sa ma - f<?11.w da Silva, para. subst1ttu1:· uma dos. . . 1 prrpriedaie Duas Estradas, daqueEe folhas de matta-borrão. a $650, · .... 
rinba e d::> nosso exercito. Foi ella J Vlga da casa IL . 202, á ave~uda D. De Venanc10 V1anna de Medeiros, districto. 16$250; a Empresa G. Nordéeste, 1 
lábaro sagrado qu,e guiou a no[•;-a na- ~dauc.to e ~onstrmr ~m~. meia a-gua p~ra fazer di~ersc,3 t?cncerto~ ~10 pre- ctuzia de borrachas n. o 212, 26$000: 6 
cionaHdade de 7 de setembro de 1822 Junto

1 
~ cosinha da iefellda~ casa. --:- dio !1·" 291, ª avemda. Cap1tao J..::,sé Actos a.s-~ignad.os pelo .sr. secretari) lapis bicolor .. Faber''. a $800, 4$80D; 

a 15 de novembro de 1880. Attendido, pagando o que for de di- Pe~oa. - Attendido, pagando a taxa da Segurança Publica: 1 raspadeira, 9$000; para a Cadeia 
A Republica não o supp1imiu: mo- rel\o. . . devida. Exonerando Manuel Hermogenes da Publica da. capital a Empresa G 

ctifioou-o, ape11fls, de medo a repre- De d. Mana Adehta Bezerra Cavai- De Primo Jcsé Vianllil, para cons- costa do cargo de escrivão da delega- Nordeste. 2 tímpanos com pés de me: 
sentar agora definitivamente a grande ca,n_te, pet:Undo _para ser dlspansada a trmr um qua1-to para banheiro na eia do dístricto de Guarabira; tal. a 16SOOO, 32$000; 2 escrivanhinha 
Patria que ~e estende pzla va(:'tidãJ decuna do ultimo semestre da cata casa n.º 6C2, á rua Marechal Almeida ncmeando Ignacio Cavalcante de de vidro com 2 deposito.$, a Z5SOOO, 
do contineni;, sul-americano. ·pel~s n.• 537 , á rua Epitack> P"';;''."'· vistD Barretto. - Junte planta e volte que- Albuquerque para identico cargo na 50SOOO· 2 reguas de cellulo!d, a 3$000 
terra5 inte1minas d:, interior limitada:~ aoh~r-se fechada. - DeLudo,. _de ~.-endo. _ . . me~ma cidade. · 6$000; 'a Alfredo da Silva, 3 ~ peses de 
pelas praias vastíssimas do Atlantico. accordo com O pa:ecer da comrru.ssao. De Joao Pires de Freitas, para re- ARROMBAME:\"TO E ROUBO KA vidro, a 8$000, 24SOOO; 2 buwands de 
E' a bandeira da ultima ph&·'e da De Sevenno. Ji.dmo Gomes, pe<lm- ba1Xar. 0 telh~o dos alpendres do pre- M.\TRIZ DE SANTA RITA madeira, a 4SOOO. 8SOOO; 5 cestas pa -
nossa .historia, a bandeira ::to Brasil :u p=t~o~l~. drp~1~r~ \.:°~!c~a~ d10 n. 195, a avenida D. Adau?to· - O sr. secretario da Segw·ança Pu- ra papej·3, a 4$000, 20$000; 1 caixa de 
republicano. . 1 vi.st:> ter vendido o refe1ido estabuJo. Como requer. pagandD logo O rmpos- blica fol infürmado pelo sub-delegad~ sabão "Protectcr'" 5$000· a Souza 

· to f te to a qne <,Stá sujeito. . de polida de santa Rita que. na noite Campos, 1 regador' de zin'.co para 15 
A ban~ei.ra. do ?rasil, no~ oa.tr,ia p ~:S-t~. 0 unpcs re·eren ao De Mbª1::t' FerreU"a do Na~c1m

0
ento, de 18 do corrente, a egrea matriz Campoo, 1 regador de zinco para 15 

estremecida e assim_ or:s-amzada: so- . De Alberto Lundgren & c.•. Ltd. pa~a co m sua casa de palha, n. 225, daquelia cidade fôra arrombada por lts., 18$0-00; 1!2 duzia de copos de vi­
bre o campo yerde-e:curo acha-~ um para abrirem um letreiro na frente d0 á 1ua da P az. - Quite-~ pnmeira- individues até á presante data des- dros, 55000; 20 escarradeiras de" Aga-
1.~ango de cor amarella, dentlo d::> pred.io n." 44, á avenida Beaw·epaire mente com 08 cofr~s murucipao. ccnhecict~Js. th ··. a 6$000, 120$000; a Francisco 
:;1 ~! ~~:a_ ~ifd~e~:e ~~' a~;~~ Rohan, onde tem a sua filial._ - Oc~o co~ca~a~r:~:a~!~hie co~r!;hãt!

1
;~ O.e. referidas l~rapios. depois. de se Cicero. 10 urinóes d~ ".Ag-atl?" com 

des palavras de Benjamin Constant. re~uerem, pagando o que for de d1- uma fa.~a da casa n." 644. á rua Diogo acharem no recinto da matr:iz, ar- t~pas, a 9SOCO, 90 000, 4 litros de 
Ainda na esphera vemc,3: na parte re1to. . ... . Velho. - Pagando o imposto pre- rombaram _tres oofr~·> de madeira em p1xe, a 1soo.o. 4$000. 
superior uma estrella figurando a c,- De d. Fr~nctSca Ba"bo,a, para m- dia!, ,eferente ao exe1cic10 cowmi;,, <l~elá~u~;;~ú~~~~~~~al~;.t:fc~~ulq~; I~!:~tJ;i2;8J.~· Agricultwa I e. " . 

1tal Fedºral em uanto ombaix:) vin- mentar o piso do q~rto e retocai o como requer. Ob P bl A F fe ~~que~as ºestrinas rePfesentam o: da casinha do predio 11. 0 240, ã ru_a De zaccara & C.". commw1icru.l<lo nos mesmcs se encontravam. e ras u 1cas - . H . Vergá -

E
<tadrcs da Unia-o 

I 

Barão da P afüagem. - Çk>ncedo. a_ll- a mudança do 5"U estabelecimento Não se sabe, porém, a quan,to attin- .

1 

ra & Cia., 1 ilmta de carter comple-
- · d o que for de direito ~.; 62 á - giam. ta para carro "F-ord ··, 48400; a souza 
As cãres de no~sa bandeira sã c.:nça. p~garr <:> · • pa:a O pre..w.o n.º 4_ ' rua Barao do B,'\RBARO ASSASSINATO EM C. RUZ Campos. 1 fechadura de 2'' para ga-

muito significativas porque ellas fa- Ds Jose de A. Mesqwta, pa,ra cons- 1 Tnumpho, mas na.o cnmpol'tando O DE ARMAS veta, 2$500; 10 ferrolhos chatos de 6", 
Iam da belleza ·~ iran:leza do nce t~uiJ.· um qua~~d:t~~!x~a á G~;! 1:: stock foi. obrigado a p~sar parte da Por questões de ciume, o ind1vi<lu::i a 3, 000, 30S000; 2 fechaduras para 
pais; o verde é a côr da·> n~sas ma( 6'· á rua · 1

1 mercadoria para O predio. annexo. - sevelii1o de souza, vulgo riláo. ma- porta. a ?~COO, 14$000; para as obra3 
tas i.mmensas, onde o canto de milh, Junte pl~ita. . . . ~orno rzquer, pagando O impcsto de- tou a trinchet.e, ante-hontem, no bairro do Parahyoa -Hotel, a Francisco Cice-
res de lindcs passaros .se oasa ~ Dz Jcse T argmo, para coi~struu um vido. ~ . . de cruz de Armas. por volta das 22 ro, 2 metros de tela de arame para 
murmurio dos rios e das cascatas; chalet coberto d!' palha, a rua do Do dr . Joao Meua d"e Menezes. pe- horas. a João Ago;tinho. trabalhador, penelrn de 0,60, a 8500, 17$000; para. 
amarello, lembr::i. a grande riqueza I Coqueiro, n? ba.trro do Rogger. :-- dlnd? para m8.lnter a J-.:nçao ~~ seus casado e ccnhecido como homem pa- as _cbras do quartel do Regimento Po-
nos.o;;;o pais. em sua.,3 minas de oiro } C~cedo ª llcença, pagaindo a taxa d., .. - pr-edtCt.;, á av~nlda_ Bu .... nc'S Anes .. - cati e de pns precedentes. licial, a Souza Campos, l thesoura de 
seio das collcssae5 mcntanhas que vida e recuando a casa tres metr-os Mantenho a isençao para os pred:l;)S o criminoso abateu su::i. victima com 10" para cortar flandre, 15. 000; 1 
erguem altivas e soberbas. ora isc1• do alinham<;nto. . . ns. 555• 573• 591 · 603 e 51Y1, á avemda certeu·o golpe na carotida, que pro- compasso de 8 ", 4SOOO; a Giovanni 
das ra em grandes cordüheira5. 1 De Antonio Romualdo de Ohveira, Buenos Aires, a contar da data do h . Gº i 1 .d d 040XOSS 11 
azui g O O.OSo/.> céo. é csa abab;<' para construir wn_a casa na ru~ de alargamento d3: mesma 'ª':eni~a. vo~::,?-co~~~~ie ass~f~~~~~~ é ccnhe- 2 

1âit~ d~
1 ;,~2xi.29 112, · a 4$5~~~~: 

azulada e ampla que nos env·olve Detraz na povoaçao de T a;11bau. -:-- Quanto á alteraçru> de nwneraçao, m - cido cerno homem de pessimcs costu- 9SOOO; 3 ditos de 0,40X0,50, a 3$800. 
onde a mão do Creador collocou <> 'lU - Deferido, pagand<;> 0 que for de di- defendo. mes, foi preso no mesmo dia, ás 24 llMOO; 1 dito de 0.82X0,50. 8~00; 
gusto signo do Cruzeiro do Sul, parn r<elto, pedindo allnhamento. De Joaquim Cc,ita, µara cercar os horas, na casa ond" morava. á. rua :lo para as obras das balas do 22.• B. 
J)lºf'Sidir os nO!~os destinos e l~mbrar,. 1 De d. Man a Cand1da. de Sá Andra- terrenos que limitam com a sua pn- Tó~c-·. C., a Francisco Clcero, 50 mts. ele 
grande necesidade de sermos cb rl- d2, para mudar O forro de wna. sal~ priedade, á avenida D. Pedro II, 11 ·" Inte1Togado na Central de Poli- tela fina, a 15$000, 750$COO; 2 kilos de 
tãos. O pavilhão brasileiro foi !dea-· e fazer O asseio geral do. piedio n. 119· - Satisfaça ª exig,c,ncU! do pu - eia, negou o ctim.e, cahindo, po~ém, pregns de 1 l l4"Xl4, a 2$600, 5$200; 
por Teixeira Mendes, desenhado pc 319, á rua Duque de Caxias. -: . De- recer do dr. constútor jurld!co. ..m contradições que não deixam du- 10 maçcs de broohar, bomba, a $500 
Decio Villaro; e prcpc,sto ao govên, 1 ferido, paga,ndo O que fôr de due1lo: Nota: - A Directoria d . Obras 1 !eles ,obre a sua culpabllldade. 5 ·ooo 
provlsorio por Benjamin Constant. . De S . da Costa Ribeiro, para fazer convida a comparocer á Prefeitura o ---::--- Total 882$600 . 

A bandeira nacional é, em qual- lunpna _geral no _Predio n. 42• á rua sr. Arnerico Estrella I d F d Secretaria da Jtazrndn - A Antonio 
quer circumstancla, o symbolo ma' do Sertru>. - Quite-se com os cofres 1 ---::--.- Secretaria a azen 
,uggestivo da patria· traz-nos á. men- J m,m101paes. i NOTAS POLICIAES 8 Jayme. 1 carimbo de borrao11a. con-
te a evoc:ição do na,;.ado com a.s sua De Manuel de Almeida Oliveira, Io~}fa1m1f~. 

1
to~· geral 3:230$410. 

luctas as suas glmias e tradiçóe.s para o=trulr um deposito de crmen- - ---A d b d 
fala-nos com autoridade, do presente. to para. agua e cobrir um terraço. de 

I 
CO~IMl SSAO DE COnIPllAS l~tf"° P=-ova, 19 e novem ro e 

porque é mn estimulo penna,nente d~ sua casa em T ambau. - Attendido, Do ~ta.do do Pará recebt'u o s1·. se- Pr<lidoo dcspachadcs por esta com-
devºr e guarda vigilante das nessas pairando a t~xa devid a. . creta,10 d a s1;1w:ança Publica o te- mL•csiio no dia 18, para as repartlçóec Chroma.cio Cava.Jca.nti 
,-nergla.s cívicas concitando todos O I De Antomo G ama, pot dr. Lauro legramma abaixo. abaixo dl6cr!mlna.1as: MOl\Cyr de M . Gomes 
brasileiros a bem servirem a sua ter- Wander!ey, para lad.rllhar e fazer ou- : Belém, 19 - Tendo ..swnido chefia Palado da Redcmp~ão - A F Na- João Peixoto Pessóa. 
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SECÇÃO LIVRE 
AliJf 

A ÇAO RESCISOR IA 
RAZÕES FINAES 

Por parte de Manuel Ribeiro da Silva e sua mulher, pelo advogado 
bacharel Antonio Bôtto de Menezes 

RAZÕES FINAES 

Por parte ele llhnuel Ribeiro da Silva e sua mulher, 
pelo advogado bacharel Antonio Bôtto de Mences 

"A acção de desquite é orclinaria e, co­
mo privativa dos conjuges, extingue-se 
com a morte". (Clovis Bevilaqua. Cod. 
Ch., mi. li, pag. 269). 

"\/o desquite arnigavel. os conjuges 
combinam o que deva um prestar ao ou­
tro, depois de attenderem ao regímen de 
Lens estipulado ... Pois no amigavel os con­
juges regulam TUDO de commurn accôrclo 
e o juiz homologa a resolução que toma­
rem". (Oh. cit .. pag. 78). 

"Toda a sentença definitiva ou com 
forca de definitiva, proferida em jurisdiç;fo 
contenciosa, faz com::a julgada, e, pois, só 
em tal caso. cabe a acção rescisoria". (.Jor­
ge Americano. "Da Acção Resdsoria", 

'"' "'· í2). 

DIGNO .JULGADOR 

y ,,ntil a m-sr. no presente caso. interessantes 
(]ucstúcs d<> dire ito. que elevem ser eslndadas ú luz da 
doulrirn e dos melhores elem entos jurídicos, e anal~·­
s: alns ú fac e dos principios Icgacs. 

,\nl r s de cslndnrmos o mrrilo da presente arciío 
,,rdinaria, nos -..c u s d,·talhrs e pormenores, f:tç:irnos 
l 11lla "ittlll1nt1la snhrC' o SC'll hislorico. 

O DESQUITE A!\fIGAVEL 

L111 dwc d C' junho de 190:l , o Superior Tribunal 
c;e Justiça, crn :H' Co rdnm un~mime, confirmou :1 sen· 
l<:11('" do juiz rk dircilo dn capital , no rlcsquitc :imi­
gavcl (•nlrc Clodomiro de Paula ll.trl,osa e sua mu­
Jlrcr ri . . \1111,1 d,• Sailes l'au1:1. 

O accorclam {· cio teor seguinte: "accordam cio 
J'riliunal c,,nfir111:1r a sentenc:1 recorrida \'ISTO TE­
HDI SIDO OBSEH\'AIJAS ,\S FOR~L.\.LIDADE:i Ll·'.­
C.\ES DO PHOCESSO". E eslas formalidades foram. 
de faclo, """'''"'"las, cm que pese a opíni:io dos illus­
trcs ~lcl\'oga,hs adYcrsos. qu,uHlo na prliçüo inicinl 
uffirm:un qur "os dcsquiianc.los nüo se apresentaram 
pessoalmente- ao juiz. Jcyanclo a s,ia petição". Pois our 
JH'lo proprio documento n." 1, apresentado pcln :1Ulon1. 
1 !'Is. .-, dos aulos J se lê o seguinte despacho : 
"ll'ndo otn·ido separadamente os conjuges Cloclomiro 
de Paula B.1.-l>os:1 e Anna Salles Paula sobre o moti­
, o do di,orcio requerido nesta prliçfln, marquei o dia 
de hoje, na f.mna cio arl. 8{i. d:1 lei 11. 181, de '.H ele 
janeiro d,· INHO. pura ,olt:ll'em a rnlificnr ou retratar 
,, Sl'U 1u•dido: e romo rumprir~nn o ordenado C' r~1lifi­
c:<ram. ek." Logo os desquil,1ndo, foram om idos 
...,t'JH\rnd:111u·nk pelo jníz. donde se conclúe que com­
parrcerarn pessoalnH'nte pernnte o rnesmo juiz. 

,.\. pl'liç:io ele deseruile ingressou em .i uizo rcgn­
l:1 rnwnt1·; l'OITl'll os lramiks e ohed<.'ceu l.11;,, 11rescrip­
('<->rs lega<',; o jniz. l'lll data ele , inle 1 '.lO) de nhril dr 
Hlll:l, hornologon ,, desquite. e cio seu desparhn se in­
fere qur· o pr:IZ(J de quinze ( 15) dins decorreu, pois que 
, pe[içüo foi apresentada a quatro (-t) de ahril e n rn­

lif'icaçiio se deu a ,inte , 20>. preenchendo, deste modo. 
, cxigcncra Jc·f.(al do arl. 81i rio der.. 181. ele rnno. O 
ll'rrno de rnlif1c,1ç:io eslá regular. cmborn subordinado 
:io lilulo TEIUIO DE DECL,\H,\Ç,-Hl. pois o que sub­
<..isk 1~ o sc•u contexto . 

\o conlrmio cio que cliz e pensa a inicial, nãn 
se e ·igia, ao i,•mpo daquelle rlesquite, que a rntil'icaç~o 
toss(· t-' Jll°l""s:i cm lPrmns distinctos, um pnrn ra<la 
c:unjugc• c"<Ígl·ncia que n~lo eslú rompendiacln nos 
:orts. 8.í t· 8!1 cio <Ice. alluclido. 

O _juiz, a·r contrario do que riizem os adYersa­
rins, .iulg-ou por 1..:nknc:a o arcúnlo amig:.iYrl dn de~­
quit,·. denlro no prazo de clu:rs < 21 "udienci:r, e appel­
J,1u e.\·ol'firio. )H1is que, reeC'bendo H pt'li~·ão no dia 
qu:ilro < 1 J. julgo11 o :rrc<',rrlo no dia \'Ínl<' < '.!O 1, se 
ll'illH'<JJTl'tHln. a,sim duas 12) anrlicnci:is. 

.\pi',s ,inll' e oito < '.!81 nnnos de sileneio, d. 
.\nn" S:tll(•s n·rn , _juizo par,1 reclan1;1r conlr:i o dcs­
ff\lÍll', e•rn 

.\CÇ,\O RESCISORIA 

.J >rge \merrr:1no, í'Sludnndo 111:iµi,tralmente, 
:1 ar<•tín ,.,. l'1-.,,ri.1 t' qw· rspC'ciC' d~ "f' 1Lt·11~·:1'i púcle ser 
,r f'irld1d:1. t"" r,,' • n <1('\',in f"<"SCi\oria tr111 por fim 
drrrelo " 111111>, d1 ,11 , ,11111trll:1,,,o tlumn snrl<'nc:i que 
,•xlr111 r, .. ttnllil• p·, sou em j11lr-;:Hlo. isto ,. da qual 
J\ 11, ,c,s 1\ 1 rcc·o1 rc•r, 11cm por meio ~tlgum rC'nOY:ll" 
e. pc<.liuo, -1u qu ,1 !.e upµoria a rxccplio Judicati., por 

identidade ele cousa. rle pessô11 e de relação jurídica" 
Accresccnta o douto ci,ilistn: "póde-se propor a ac­
ção rescisoria de lodn n sentença que faz eousn julga­
da. desde que se constate ser um dos casos legues, trn­
tados nos capítulos X e XIII. Ora, A SENTENÇA DE­
FINITIVA, OU CO:\I FORÇA DE DEfôlNITI\'A E).•I 
:\!ATERIA DE .JVR!SDICÃO CONTE'\'CIOSA FAZ 
COUSA .JULG_-\l)A" e apó~ só em tal caso cabe acção 
rescisoria. 1 Jorge AmcricAno, "Da Acçiio Rescisoria •·. 

Aliás. é esta a opiniiio vencedora: "conseguin­
temente toda sentença em laes condições pótle rescin­
uir-se por esta acção". (João i\lonteiro. "Proc. Civ. e 
Com.", parag. 239; Paula Baptista, "Pratica cio Pro­
cesso", parng. 183; :\Ianuel 1. Can-alho de :\lendonça, 
"Da Acção Rescisoria ", n. 4). 

Aind~. citando o projecto paulista de ele "Cor!. 
cio Proc. ", arl. 286, reilera .Jorge American9 a sua 
opinião de que "toda sentença definitiva, ou com for­
ça definilh·a, proferida em jurisdição conteneiosa, faz 
eousa julgacln, e pois só cm tal c:1so rnbe a acção res­
cisoria ''. 

Os aclos ele jurisdição \'oluntaria ou graciosa, 
os despachos meramente inlerlocutorios e as decisões 
sohre processos prc\'cntivos e preparatorios não fa­
zem cousa julgada, e, portanto, não são snsccptiveis 
de reform.t, por , ia de ac,iío rescisoria. 

"Não havendo liligio, ha sempre como ohtcr 
modificação da sentença. renoYantlo-se o pedido. 1,ois 
o crilerio da decisão é, cm regra, de mera convenien­
cia, ou prolecçiio aos interesses (]Ue o juiz é cham:1Clo 
,, resolver . o que o homem ern inconveniente, amanhã 
será tal\'ez util ou nccessal'io". (i\1. A. de Gusmão. 
·'Cousa Julgada", pag. 20; J. ;\fonteiro. p,wag. 2all; 
l\fanuel I. de Carvalho J\lenclonça, ob. cit., n." -!; 
Acc. do Supremo Tribunal Federal. n." 1900, ele 10 ele 
novembro de 191~). 

Ape·,ar dessa conceituação juridicn insophis­
maYel, e kndo-se em ,,istn que o desquite amigavcl <' 
<le juriscJiç,fo Yolunlaria e assim não faz cousa julga­
cia, a nutora intentou a presente acção rescisoria, ain­
da mais desarrazoada. pois que se tivesse funriamento 
cle direito. lhe faltada a concli(·iio de tempo para pro­
pôr a acção respcctirn, pois é evidente a 

PRESCRIPÇÃO 

O Coei. Ci, .. no seu art. 178. parag. 10, n. 8, 
diz: "prescreve em cinco (5) annos o di1·eilo de pro­
por acção rescisorin de sentença de ultima instancia". 
~fas, C(>ntrarianclo a letra e o pensamento do legisla­
dor, os illu<tres ,1dvcrsos. referindo-se ao caso sub­
judíce, dizem: "n:io corre a prescripçiío entre conjuges 
na conslanrin d0 m:1lrimonio". E accrcscc•nlarn que 
Cloclomiro de Pnula Bnrhosn falleceu lrn menos de um 
:1nno. 

Ora. rgregio .it1iz. n,'io devemos armar confn-
.... ões. 

E' Yerdadc que n:io corre a prescripcão entre 
conjuges na constnncia elo matrimonio, mas, clescle 
1903, que, em , irtude de sentenea de desquite. cessou 
:1 conslnncia do matrimonio entre Cloclomiro de Pau­
l:, Barbosa C' d .. \nnn de Salles Paula. 

O desquite, separando corpos e bens, não dis­
solve o vinculo conjugal, m:rs põe fim a socieclacle con­
jugal. c assim n eonstancia do matrimonio... , Coei. 
Ci,., arl. 315, n. 3). 

Insiste. pMém, a anlorn. pelos seus n,hogados. 
em nffirm:rr que mio corr<>u a prescripç:1o contra d. 
A nna Sa lles. porque contimmva a conslancia do rnn­
trimonio ( l"llliJOrn r!Psquifoda ') nt<' a morte de Clo­
clomiro. 

Porrrn. ouramos, a respeito, a opiniiio ele (.Jo­
vis Bevilnqua: "o clcsquilc põe lermo á Yida em com­
mum. sep:ir:, os conjugcs, ele., dissoh·e a sociedaele 
conjugal, caria conjuge retirn os seus bens, porem 
subsiste o Yinculo mMrimonial. !Clo,is. YOI. TI. pag. 
2f\-1). 

\~inclllo mntrimonial não <' conslanC'ia rle ma­
trimonio. D . .\ nnn S:dles, desquila<la hn ,inle e oito 
(28 annosJ, n,io podia ler constancia ele rasnrnento 
com Cloclrlmiro de Paula Barbosa. 

o onmcTJVO DA AUTORA NA ACÇAO RESC'T­

SORIA 

Est:\ evidente e consta dos termos rln J)etiÇi\o 
inicial que o ohjeclirn da presente accão é a decrcta-
6ío da nnli<lacle cio clesquile. e consequenlementc o 
n•stahelccinirnto ela socied:rde conjugal, o que se con­
elúe ainda elas allega,ões ela autora rle que "as sen­
lcncas de <lesquile amigavel não passam cm julgado" 
,\Jiú,, di14a-se ele pa•sagcm, esta affirmatirn est:i cm 
r,ttrirto 011 C'hocnnle <lesacc<irclo com os fundamentos 
da rescboria Sa n• sentenças de desquite nmi11aYel 

não fazem cous:t iulgnrln, como recorreu n autora a 
esse 1>erlido ., 

~'"' o mestre Clovis Bcvilaqua declara: "diz­
se que as sentenças ele cliYorcio não passam em julga­
do, porque, a lodo tempo, os eonjuges se pódem recon­
ciliar". tCod. Ch· .. wl. II, pag. 280). Entretanto, no 
cnso dos nulos, é impossiyel o restahelecimenlo da so­
ciedncle conjugal, desde que um dos conjuges falleceu, 
e assim se poz termo definili,amente a essa mesma 
rncierlade. i ,\rl. :ll:i. parng. 1." cio Coei. Ch· .) . 

Doutrina o civilista eminente que "a acção de 
des(]tiite compele exclushamente aos conjuges. A so­
ciedade conjugal é por elles formada; o interesse em 
dissoh·el-a sómente a elle deve conrnelir. Elles e NI:-:­
G UE,! MA IS pódem a,·aliar os moÚvos do desquite e 
pesar as consequencias, que possam deli e provir. Por 
sua \'ez, Lafayelle, falanrlo sobre effeito cio dirnrcio, 
cscre\'e: "mas um e outro pódem a lodo tempÔ recon­
ciliar-se;\ Yida commurn. Dahi é que provém o dizer­
se que a sentença do cli,orcio não passa em julgado". 
!"Direito ele Familia", parag. ;)~. pag. ,59 ). 

O desquite ou a rcscis:io de desquite judicial só 
compete aos conjuges. clcnlro no cstricto termo legal. 
Dizer o contrario serin _;iJfirm:ir um principio absurdo 
e erroneo. 

",\ acção de desquite é ordinaria, e como é pri­
\'aliva dos conjuges, e-xtinguc-se com a morte. A.li:ís, 
era inutil dizei-o, porque a morte proeluz effeito mais 
lato do que o desquite: extingue o Yinculo matrimonial, 
ao passo que o desquíle dissolYe n sociedade conjugal. 
Por isso memo, o Cod. dispensou-se de referir á ex­
tinecuo, pelo fallecimenlo, do direito de PEDIR ODES­
QCITE. como fazia o dec. n. 181 de 1800, :Í.rt. 80". 
I Clovis Bevilaqua, ob. cit., pag. 27\l). 

Os herdeiros não pórlcm, em absoluto, pedir o 
desquite, o que seria, além de absurdo, irrisorio. As­
sim, cornmcnta Clo,is Bcvilaqua: ''alguns codigos, no 
entanto advertem que a aeÇ::io de desquite não se trans­
ntille aos berdeiros, é personalissima. Se é privativo 
dos conjuges. se sómente a elles compele, é claro que 
não a podem propor os herdeiros". (Coei. \'iv .. pag. 
260). 

Se a acção de desquite é pcrsonalissima, não 
resta duvida que é personalíssima tambe'm ::i acção 
rescisoria do desquite. 

Ora, se Clodomiro ele Paula Barbosa já não 
, iYe, como se propor rontrn herdeiros unrn acção res­
risoria de desquite? 

Convém accentuar que "a acção rescisoria tem 
por fim directo e immediato a annullação de uma sen­
len,a, que extrinsecamenle passou em julgado, isto é, 
da qual niío é possiYel recorrer nem por meiÕ algum 
renovar o pedido, ao qual se opporia a exceptio judi­
ca!i, por idcnticlacle de cousa, de pessôa e de relação 
jurídica ... 1 .Jorge . .\.rnericano, ",\c,üo Rescisoria", 
pag. (i7: .João :\lonteiro, "Proc. Civ. e Com., parag. 
2:lO; Pauln Baplista. "Pratica do Processo", parng. 
18:l; Manuel 1. Cnn·alho :\lenclonça, "Da Accão Rés­
cisoria "J . 

Em face destas razões, conclue-se: l.") que falta 
,\ acçào finalidade legal e juriclica, desde que, no pre­
sente caso, se torna irnpossi,·el o restabelecimento da 
sociednde conjugal. pela morlc de um elos conjuges: 
2.") que está prescripta a acçiio rescisoria, em face do 
art. 178, purag. 10.", n." 8, do Coei. Ch.; :i.') que não 
se rescinde sentença de desquite amignvel. 

~Ias. por amor no ele ta lhe. façamos uma incur­
sno sobre 

A PARTILHA HOMOLOGADA 

A auctorn consentiu na supposta nullidade. Não póde 

invocai-a 

Eis lextuahnente a cleclarn~Cto cln partilha de 
hens de Cloclomiro ele !'nula Barbosa e Anna de 
Salles Paula: "Clodomiro ele Paula Barbosa e Anna 
de Salles Paula. na conl'ormid:ul,· do parag. 2.", cio art. 
/>.í, dP dec. n. 181, de 2-1 de janc•i ro de 18!10, decla­
rnm que possúem no rornm,·n·io doze contos ele réis 
· 12 :Ol,0,;000) e partillrnm amigawhnente dita quan­
tia em duas (2) parles igunes, cabendo u cnda um a 
imporlanci.1 de seis conlr,s Ir; :lHlO><OOO), sendo que 
" qunnli:1 d:t signntaria ,\nnu de Salles Pnula será 
entrcgne <'lll dinheiro, depois ela derrctnçiio do cli­
,01-rin que nes!:l daln ,,-«> reqt1ercr". (Autos, fls.) 

Egregio julgador · Salwis qnem nllcgn sone­
;iado e!(' bens, sabeis quem n·cl:unn contra a parti­
lha ·> ' A At!ctora ' 

.\ mesma senhorn, que a nssignou e dt'clnrou na 
partilha qur possui:1 com seu mnrido. rm commcrcio. 
apena,. 1loze contos ek ri'-is ( l:!:OOOisllOO). Eil-a, aqui· 
"Cloclomiro de Pauln Barl,osa , .. \nna dr Salles Paula, 
na aunfo1·midade <.lo arl. 85, do dec. n. 181 parag. !!.", 



de janeiro de 1890, DECLARAM QUE POSSlTE:\I Ellf 
COM:\!ERCIO DOZE CONTOS DE R1~IS." 

Agor:i. \"Ínte e o1lo --(28) annos depois, (essa 
mesma senhora. antes e agora. em plenn sanidade 
mentiol) declara que "elle só descre\"CU doze conto, 
<12:000$001) na partilha do desquite", <fls. l;Ji) e 
assim está ;rnlla a partilha. 

A autorn deveria dizer" : nós descrevemos e 
só possuímos doze contos de réis e 12 :OOQ:;;0(10) ' Se­
··ia Psta uma confissão digna e Yel'(lndeira. 

A nulliclade invocada não encontra apoio na 
lei, pois fo• a propria parte quem a commelte11 ou 
<leu Jogar an seu "Jlparcrimenlo. 

O arl. 16fí rio Cod. Civ. e Com. do Estaclo 
diz : "as nullidades de que !rala o arl. 162 podrm 
ser allcgad:1s em qualquer tempo ou instancia, niio 
lendo, ele alguma maneira, a parte nellas consenlido. 
e annullam o processo. desde o termo em que se de­
ram, quan!n aM aclos relati\"os, depenrlentes e con­
sequentes. não podendo ser suppridas pelo juiz". 

Se occorrru, porYentura. nullidade na parti­
lha, d .. \nna de Salles, n autora. consentiu nrlln. e 
:igora não peide. cm h,\a fr, e em face da lei. :1rguil-a 
ronsc1entemente . 

O douto Joiio :'lfonleiro. no seu "Processo Ci\"il 
e Commerci:ll", ú pag. 2;'i9, escreYendo sohre ·1 co!1-
,liriio jurirl1c:1 elas n11llidacles. diz : "aclo nullo nao 
se confunde com arlo não existente e é por isso, que. 
muitas yezes. o neto nullo subsiste. Isto posto, para 
que a nnllidadc possa ser pronunciada. preciso é o 
cc,ncur~o das seguintes condições. que ronstitnem os 
princípios ranliaes e legaes ela teor\n das nulli­
daeles o ,ido de que se trata 0u pelo meno, rrsi11 1•' 
necessariamente da natureza das cousas e como ef­
fcito natural clella,: 2. que da inohsenanria de 
forma restilte o prejuízo d:i relação de d\reilo. rnja 
existencia 011 el'firaci:1 a mesma forma garantia: :J. ' -
que n,io tenha dado Jogar ao Yicio A.Ql'ELLE ?IIES­
:;10 QUE O .-\RGl'E; -L' que sómente póde 3rguir 
nnlli<l ,,de :1quelle a quem :1pro\'eit:i :1 rcs1,erth-a pro­
nunci:lr:lo " 

.\ at:lorn leria dado togar :10 vicio. que 1gor:1. 
t~nto lcmp,, clepoi~. wm arguir. 

Curiosa ,. e,lrarng:inte nullidacle. a que deu 
.. a usa n propri" :nllora . 

Está provado exuberantemente que u antorn 
ronsenlin no :ido. que agorn repula nullo. "Se ha 
\'erdadc que n:io precise ser dcmonstrndn e esla: o 
consentimento <· ,1 alma elas ronYenções. portanto, " 
nusenci:1 total cio conscnlimcnlo. em uma das p:irtes. 
impede a l"ormaçiio dn :1clo jurídico: crue fica sendo. 
porissn, um corpo sem nlmn. islo e\ um CHdaYer. um 
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nada". (Martinho Garre1. "\/ullirlacle rlos Aclo, Jurí­
dicos", \parle geral). 

Por sua ,·ez, diz Co~lho ela Rodrn que "a nulli­
riadc do aclo jurídico é a consecruenci:.1 da falta de 
alguma solcnnidade essencia 1, na fol'IJlO interna ou 
externa do a elo; e é tarnhem a pena da lei imposta :'1 
infracção. A nullicl:ide umas vezes resulta ipso jure, 
i<to é, por expressa clcclara,ão ela lei; outras vezes 
,ó se verifica quando o 1.\/TERESSE A RECL..\.1\1,\". 

Está l'eduzida aos seus devidos termos a argui­
ç~o infeliz da nulliclaclc, e rcsl:1-nos :1 pretensa 

CUMULAÇÃO DE ACÇÕES 

Escrevem os illuslre patronos ria autora, n:1\ 
suas razõcr,; [inaes, romo jú o fizPram ua replica: 
"como é Iicilo cumularem-se na mesma acç:io di,·er­
ws pedidos. (Cod. do Prnc .. arl.- 50) e o juiz pócle 
julgal-a procedente no lodo Ol) em parle. consta na 
presenle ncr:io ordinarin o pedido ele soneg:.idos cio 
desquite amigHwl ·•. E acrrcscentam "a Hcrifn rle so­
negados só prescre, e cm trinta ! :io J annos · . 

Diga-se de passagem que os douto, advogado~ 
adversos esquecem que "na rescisoria não se pócle 
pedir annnla,ão de uma parle Só:\lENTE ela senten­
ça. !.Jorge Americano, ·'Acç:io Rescisoria", pag. 67). 

A verdade, porhn, é· que ú presente acção n:lo 
se cumulou pedido de sonegados. E dizer o contra­
rio & desvirtuar a verdade. Senão vejamos: a peticiio 
inicial, após o hislorico do direito e do facto. con­
rlúe o pedido da seguinte forma: "nestas condicões. 
decretaria u nulliclade cio desquite amiga,·el em apre­'º por Yiolação rio direito expresso e tendo fallecido 
ultimamente Cloclon,irn de Paula Barbosa, de quem 
os réos se fazem herdeil'c,s. por serem parentes em 
segundo gr:\u ( Doe. n.° ,J) deve a autora ser declara­
da herdeira do mesmo Clodomiro Paula Barbosa, 
( Cod. Civ .. arl. 1160:l. 11. ao). e serem condetnna­
dos os réos :, entregar toda :1 HERA'.\'ÇA, com seus 
fruclos e a,·ccssorios. ús cu,tas e mais pronunciações 
de direito". rFb. :1 dos autos). 

Onde eslii a pretensa accumullação de acções? 
Onde está o 1,1erliclo de soneg:wão'? Estes bens não le­
riam sido p:utilhnclos ao tempo do desquite. em 190:l. 
t · a petição inicial pede que a autora "seja declarnci:1 
unicn herdeira d(' Clodomiro de Paula Barbosa" e se­
jam conclemnados os réos a entrN(ar Ioda a "hernn­
çn ". Esta se \,hriu ('rnn o fallecim

0

ento ele Clodomiro. 
em 19~1. 

Portanto não hn eumulariio de accões. Ape­
nas. foi prr,po,t:1 pela nuloru lima ,1ccão · orclinaria 
dt· nullidade de desquite p,ira o l'im l.',c'clusiYo de ser 

"cleelaracla G :iutorn h,,rcleir" cio nwsmo Clorlomil'o 1" 
Aliá~. o illnstrc aclYogado da anlora. confor­

me \t' ,·e cios ternws etc :rnclic·neias , !'Is 19, 28, :H. 
48 e outros) nurwa se ref,·riu a ""e pretendido pe­
dido de.· sonegados l' semprr d<.>nominou a pre­
\l"nle c~1usn dC' "acç:i.o nrdinari:1 quP rune neste 
juirn" 11Js. a t"ls. l [):, replica ú, razões fi­
nacs mudou de rumo e eil-o no seu X\'11 PT\0\'ARA': 
"dada a h~·polhesr absurda de ser julgncla prc,cripta 
:.1 prcsrntc ncc...·fw rescisoria ,ainda assim a aeçfto or­
clinari;i destes autos sPri;i inl'alli1·cl111Pnte 1ulgacla 
111·0ceclrntr em p:irle" 

lê•,qner,• reiternclamcnte que "na resrisoria não 
se pódc 11edir· :i annull:1ç~n de uma parle ela scnlen­
Ga ". E har:dhandn ('ilu\C,c·s (' ronl'<'ilos. in<>bsC'rvando 
os el:.1ro"i lermos da ini('i:..11, rrfl're-sl- ~, uma acrumuln­
cüo dl' arc'O('s C' pedidos qut· 1ulo t\.iskm. :.1 res1,c·ito ,los 
(llta(•s os rl·os nunru fOr;1m cha111udns a sl' defen­
der C'm jui7o. 

,\Iludindo ao assumplo , .foüo ~fonteirn afl"irma 
qu~ lrn <1:rrerl'nra l'nlre :.wcumull:tc·C,ts e cnneurso 
d,• nc·cf,ps. Dú-se o primriro caso qu:tn1lo uma ou 
!nnis. pessoas, por inlt•rt'sSl' rommum, . ou ,eja por 
,d<·nl1dadr d<' l1t11los ou pcln lllí'"illl<J olJJC'C'to ,~torre­
dnras de uma. ou mais pe...,so~1s ; h<'m ussirn (llantlo, 
posto que hap communh:io ele iut,·r,·sse m:llerial. 
hou,·t·r idc11tidnde de qtwst5o juriclica e os direito, 
c•m liligio tiverem commum a origrm de faclo. islo 
e. um titulo unico e uma mrsma cousa a pe,lir" . 
1Proc. e Ch. e Com . , png . 10:! J , 

H:1 nc'-les nntos, egr<.'gio Juii. no numeroso 
e desnccessario Yolumc de papei, juntos pela autora , 
n:1 urdidur·• das cita,ões inaelrqu:,clas. no de,emha­
rnço em Yariar de pedidos. S<·rn a11clienda da parle. 
.1111 pi.mo infiel p:1r:.1 <.Ti~l1· r onfus,-ln :\l:1s o eng:rnn 
( lêcln e ct'go. 

Do (,,;po,lo resulta que :1 prr,enl r aecão eslú 
fulminada pcl:i ac,:io do lempo, peta ,ua l"alla de fi­
n:1lid:,clc juricticn e palp:11el imprOl't'dt•n c 1:1. 

Da sahe<loria e recticliin do 111. 111 .Juiz. {· de 
c•.pcrnr qu<' n%im se julgue. porcrue é ele eslricla 

H ' STíCA 

.Jo:in Pessô;1, 12 dr 1101 emhrc, d e rn:11 

.ln/onin flrltto cf<, .lfrn n rs. 

~~~~,'...,l'v~'-/VVVVVV'--1~ 

1? José de Souza R~;i',:-~-:~.-;:-~~!-Eh-:,: l1-:ovo~~-
0

ÃGRIPPINO BARRO;! 
'7. o O J A I o seguro "Dotai de Creanc:as", 1 

11 ministrado pela "São Paulo"_ Acceita chamados para li ,,aça Ant(IO.io P'mõa. 3ft 
;\farin Rabello Rangel. Sewrino Rahdlo fümgel (ausen- I P<<• e:qllicnçfies á Succursal, O interior e JOÃO P E~ S ô A 

te ) Felicia das News e Amhrosinn Soares agrarlccem u todas a5 Caixa Postal n.' 150 - para fóra do Estado Parahyba do Norte_,, 
pessôas que ucompnnh~rnm ú ultimn morar!" os restos morlaes I RECIFE _ 

c:o seu in ~squecivel esposo. pae. primo e padrinho JOSÉ DE SOU- , 

Z..\. RANGEL e noYamente conYid:un lodos os seus parentes. e - A~e:~ct; nª°itt:~/t :: ;r.~~·~:i~: 
amigos para nssistir ús missas de í. " dia. que em suffrag10 de 19311 - Um fardo contendo cou-

' ~ • • T • l tos e cro~tas, marca ''J A B", embar-
cl alma elo mesmo, nrnnclam rezat na egrcJa de Nossa Senlwr,1 do cacto em Porto Alegre. por Termigno-

Carmo, no dia 21 cio corrente I sahlrndo ), ús (\ e 1 2 horns .. \ to- ~~ ~g~~ch~I~ e~t .. ~d~o a";r~/;i:~~~ 
dos q11r comp8rrcrrrm hypothecmn drsrir jil os srns etcrn0S I ultimo. sob conhecimento n. 2. 

. · • A viso ao commercio e quem inte-
ngrn rlcc I m en loi;;. 1 ressar possa que a fírma J. Alves 

Barbosa, solicitou a entrega do voh1-

U ~f e:~~~: ~;t~~~io 1
d~di~~~~ecft~~~t~O 

original. 

Declaração 
Domingos Mororó, proprietario da 

Joalharia "Mororó". sita á rua Ba­
rão do Triumpho n.' 451. nesta cida­
de, avisa ao commercio e ao publico 
em geral que não ~ prende á sua 
firma o caso das compras de joias, 
et,e .. do roubo verüicado na Matriz 

DESPEDIDA - Viajando hoje para 
o Rio de Janeiro, ond€ pretendo de­
morar-me por ailgum tempo, apresen­
to as minhas despedidas aos dlstin­
ctos collegas e amigos, aos quaes. por 
l'!arencia de tempo, não pude ab1·açar. 
João Pe&sóa, 20-11-931 - Severino 
Bandeira Lin....,, 

de Gnarabira. bem como d€clara que I 
o sru estabelecimento não mantem I 
absolutamente filial do mPsmo ou de I 

·oJoJOH! 
6T '"º"""° o~or - ·ariuaiamp owEJ 
solltJTl11oa - 1 E6T ap o.1qtua.1ou ai: 

O maior ~atrimonio 
é uma robusln educa<:ão - Que-

A entrega será feita dentro do 'pra­
zo de cinco dias. n cont.ar desta ct~tu. 
si nenhuma reclamação ou opposição 
apparéCC'l'. 

A reclamação deverá ser dlri1:?icta 
por e~eripto ao esrriptorio de~ta :1g.f'n­
cia á rua Maciel Pinheiro cEdiliclo da 
Assoclnrão Commerclall. 

João Pe~sôa. 20 de novembro dQ 
\931. - P p Companhia Nacbnal 
de N::1.ve.r,:ação Ccsleirn. Balthtt7at' 
de :\toura, agente. 

Licenças 
O mlni;;tro dA. 'Fnz.entla (>xpe1itt <'ír­

cular <úinrio Offlclal, de 17 de outu-
AVISO AOS INTERESSADOS reis ,·onsr,:-ull-o? - Procurae a 1 ~~~ ~ f!~;;ç! fi!ctelr~/84~àr~xpl~~~l~~~ 

A.:iolpho Carn,Jro, efcri\:ão na fallen- "~ão Paulo·•· El1a farilitar:í os phornhoros , pa tcnt? de registro d.J 
eia de Lyra & Comp., da circwnscri- im·ios _ Pec;a lmmcdlab.mente imposto de consumol continuará. '1 
peão de serraria, avi~o. que se acha ser crbrada ron, J n.oc; annos :1.ntQrl'J. 
em cartorio acompanhado de doeu- í'xpHcac;õc!ii á Caixa Po~t:il n.º res. e que as licenças ders. 50:000iWOO, 
mentos a rcdamação d~ relvindica-1 150 _ REC'!FR. de rs. 10:000$000 , ele rs. l:000$000 
toria àe Marques de Almeida & C.. nnnunrs. "readas ultimnment~ <de-

dcndo OS Interessados. 1Ío prazo de ' 1931 l. só si10 devido< 1·csoertivnm•nt, 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO Fl6AD0 

O quinino combate a febre, mas ataca o Figado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar as doenças que elle produi. Mbre a quantia de réis 2'1025500 po- •------------:1 rre\o 20.359, tlé 2 de setembro de 

cinco !51 dias, a contar d sla publi- EôCOLA nE APllEND!ZES AR- pcl:ls fnbrlca.s, ccmmercio por 1ros~o I 
caço..1.0, conte tal-a ou allegnr o que TIFIC'l:S - E<-.ta E~cola nvisa · 

1 

ou importador P "omm<'rcio '\ varep !••••••••••••• •••••••••••·-~ 
cnten<l<-'rem ,1 bem de 6eu.c; direitos. que está recrbendo prop<;>~bs P".ll'!l de bolinhas 8-C'cendedora~. uil~tlas ·o~ • 

Adi~~'!· ~a~~.i1;~~e~~1~
0
vá~

0 1931
' a ~'.,~:ud~n~r~ª~iãi11!°o PJ~.';'.\ontados i~~~"."';;.,i~~~~~i:· e~"i~;~::ior;~r; ni= CAS.\ DE SAúDE E MA1'ERNIDADE S. VICENTE DE PAULO (P \-

AVISO AOS l:\''fERESSADOS 
N.ucn Pen lrn dr...s &.rntos, crcri\'ã" 
nt1. fall ncia. dr" Marlo Gomes de Bnr­
ros, d('Sta piaçn, avisa que ~e acha 
em cartorio. acompanhada de docu­
mentos, a 1'fC'lnmadio )'Civindtcatoria 
<le M•rques de Almel1a & e., desta 
praça, oobr·e mcrcadorta.s c01Mlgnadas 
ao lulli<lo e na imp:>l'lilncia de um 
tc,nto tec.emoo e cl" nov~ mil e 
CJHil hcnu:-1 tr.t,;, podendo os lnteressa­
d~. Ili) pruzo d 5 dias. a contar de.s­
l r,ulJllrncão, e> t · tal-~ ou al!<';;ar 
o QH eJ1l t1(I( rcm a bttm dr sew di­
r lt.lJ!l -- Onntplna Grande, 12 de no­
Hmt.,ro <l~ 1931 :Srrr-11 Prreira dw~ 
fjaruu, 1 cu\iÕ.O 

~: ~ifct~scc~.;,€~ª1et a':::,':: ,P,~~i~~ que!ros. ou ncrend.,dores ,utomat!ccs. l TRIMONJO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A IN.'ANl'lA 
os fnrdamentos ou ria falta n impor- ---!:o·,·o:i---
tancia de 05,000. cada um, o~ c-gutn­
l"'~ aprr-ncll7:f"S · José Oltnto de Souza. 
Jalnw Al\"eS da Slhn. Manuel Frnn­
cJ.c:c·o de Souu:t, Joáo Thomlts cl~ 
Aquino. Wilson de Souza, Maria R~­
gi's. He!io <le Souza Barbosa, Blsnnrk 
Lins .. João Be~no. l'do. Ollmt'rcindo P· -
reiro d· 011,·elrn, Jc• e André da Sll­
vn. A.n·onlo Paulo da!; NeV"'s, Nel.'<ln 
correia de Oliveira • Pedro Jcsé .lo 
Cruz 

S{>crt :trJn dn E A ArtifiN!l"> c.1.l 
Pnrahyba, cm 21 ele novembro lc 
HJ31 O s rltttr:ir!n. \ntonh, Gllrr­
rlo Cavaloanie do Albuquerque 

Situada em aprazlvel • soregado recanto desta rupltal, i ave• 

c,nlrtJ Pu,·ol111bn110 nlda Joio lllaebado, annexo ao Instituto de Protecç:-.0 e As,istcnrla ~ 
R~~~A~E _:lE:::1::0,:;E::o l' lnfancla, a Casa de Sa6de S. Vlernto de Paulo dlspcie dr pn,oal ha-

Quando vier ao Rio de Janeiro pro- billt•<lo e oollclto e de optlmas e eonrortavri1 arcmum<Hhço .... 

~e 7ª J;'1i~ºm~~~t~~- ~~~h(ob:~da;, O doente ou a partorknte € ,olhcrá o . •n t11rd1to á voul•d•. 

de Jornaes do Ei<tado e desta cap!laJ. 
onde encontrará infonnar;ões, leitura I Procurar f11l~,. l"slabclechurnlo f'. ruhbndo d,· si pto1u lo. pro-

Bibl!ot.heca, etc. Intormações corruner- leger, lndl.tNltamenl,, a crtan~a de,v:illda. 
:J,ª~,i=~~r.entes aos productoa do nOB· j Telepboue, o m••mo do ln•tllul<>, n.' 180 - JoA<> I'• ~a· 

,J~~~':º oom oa parahyb1U101 l.ljUl 
1 ··••••••••••••:1•••••••M11o.-•• .. 



A passagem do Julio 
de Prestes pelo governo 

São Paulo ----()·---
COMO ERAM ESBANJADOS OS 

DINHEIROS PUBLIOOS 

A União 
ORGA.\l OFTJCIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPO! - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX• 
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mesmo assim tão democratica, não u 11 • 
tem agradado de tudo. E ha va.rios • . m a 
a.nuos já que o grande chefe nacio-
nalista Ghandi dá trabalho á Córte 

Hora 
Britannica . 

~ .............. . ................ 
Escaramuças de toda a especie, pri- RIO, 20 _ /Nacional) - A Com- res.. revolucionados se retirairam e 

1 

i 

RIO. 20 (.:--.'acional)-Tinida do processo que 

acaba de ser apreciado pela Commissão de Corr~i­

cão AdminislratiYa, relatiYo aos aclos do sr. Juho 

Prestes no go\"erno de S. Paulo, um malulino es­

tampa hoje uma lista immensa dos pagamento~ ef­
fectuados por intermedio do sr. Lazary Guedrs. 

secretario particular daquelle ex-futuro presiden­

te da Hepublica. São pagamentos iregulares, feilos 

a amigos e apaniguados polilicos e que sommmn 

quantia clcvadissima, arrancada aos cofres publi­

cos para a conquista de adeptos subornaveis para 

a campanha eleitoral. ;\a lista, figuram varios 

jornaes do Rio e de diYersos outros pontos do 

pais. Lá estão lambem, com parcellas avantajadas, 

os politiqueiros que fizeram opposição a João 

Pessoa, principalmente o sr. Arthur dos Anjos, 

mais conhecido por Arthur Negueré, e ainda os 

cabeças do ridículo moYimento opposicionisla do 
Rio Grande do Sul, notadamente o sr. Alberto 

Rego Lins.E' uma Ycrdadeira bachanaI de dinhei­

ros publicos, que sahiam a rôdo para pagar contas 

enormes no "Hotel Esplanada", pela hospedagem 

de correligionarios e caYadores, que accorriam, 

frequentemente, a São Paulo, a receber instru­

cçõcs e buscar "arames". Ha uma conta desse 

hotel de Yalor superior a nove contos, pela hospe­

dagem dum conhecido compositor de canções 
brasileiras. ( ,\_ União) . 

;:in:S 
0~~:;ra~~~~s, q;~ e:;:::c;

0 
ª; missão de Synd.icancia. do Exercito um pouco mais tarde o general Góes 

não concluiu ainda os seus trabalhos. Monteiro voltou á séde do govêrno, 
;::dod-: 1::1:~;:sa ~':':.e~' se.:ib;~ As denuncias que lhe têm sido apre- onde se avjstou novamente com o pre-

alli uma bôa Policia, um exercito for- :::~-s~a c:u::i::: c:t::::~ :id;:i~ h::~ii:al~:r~:~ii cr:::
0
vi;!~ 

te e poderosa esquadt·a pa.ra as .cvcn- administr:1Uvas u1Uma1nentc decreta- la.cio Guanah:ua .. Ahi conferenciaram 
tuaHdadcs. 

Nas ultimab luctas politlcab que se :;0P:r;e!:!~~ ~:~1;:11;;::0:~v~: !~:é~~.;~~:ís :on:u~~~;:irl~~.~~~ :::~:-:~;ª1
:;

0
~!::: ~~ :::;:e::~ acaba de conunwúca.i· a-0 gen.eral Lei- Aranha, o general Miguel Costa e o 

eia ao govêrno JegaJ, l\las, pelo seu ~/: ~::~;e~ ;:\;::!~~ão em accei- :::e~is~;thºuí:olb;r:;prS::~o u:mco:= 
prc~tigio formida.vel ou mesmo por- rnunicado do Departamento Official 

: ~~(n~r~rôr::ai:e u!:a.n~:~s ;u;:s~ra~~: RIO, 20 - (Nac.iona.Jl - Ao que de Publicic!ade. segundo o rJuaJ fôra. 

I cir•.1al democracia, perdoou-o e deu sesa· od,iPz,aulº og, ofv~~al,~tadandoU-lruh·eã.oumauaxilsiao· lurá- consiituido o govêrno de São Paulo, 
......., devendo chegar hoje a esta capital, o 

po · terminada a questão. ção breve â ,crise que assoberba. o sr José da Silva Gordo, incumbido 
Depois foi Gha.ndi á. Inglaterra to- grande Esta.do. de trazer ao conbccimento do presi-

r mar parle na conferencia da "Mesa Adeanta.-se que o auxilio não será dente Gctulio Vargas os nomes que 

I 
Redonda" na. qual se discutiriam , 

: d 1 dl H . em forma. de appello, mas por -uma hão de compõr o secretariado, bem 

1 :s nd~!:
1
º~ha:dl n ai~· ~s:ã, mp~~ 

1 
emissão em_ papel moed~, parecendo como o programma. economico e n. 
que o Governo Provisor10 estuda a~ nanceiro da futura. administração do 

rém muito se ha discutido e nada fi- I possibilidades de propor.cional-o po; Estado. na parte em que o mesmo de-

co~b::~~~dtcom esse estado de cou- meio de titulos que collocari no mer- pender da União. (A União). 

h cado. (A União). 1 RIO z , . ~ sas, informam os telegrammas, o e e- _ . , O <Nac1ona!) - O gabinélc 
fe nacionalista declarâra ao govêrno SAO PAULO, 20 _ (Nacional) _, ~º. mtcl'vcntor de ~ao Paulo forneceu 

I 
inglês, quarta.-feira ultimfl-, que es- Tomou posse no cargo de secretario ru; a. imprensa a_ seguinte nota: 
perarla alguma. solução fa voravel aos Viação, 0 coronel Mendonça Lima "Acha-se ja constituido o govêrno 
negocios do seu pais até primeiro de vice-presidente da Legião Revolucio- do Estado e os nomes dos que deve. 
dezcm-bro proximo, accrescentando na.ria. ráo compôr o seu secl'cta.riado foram 
que se isso não se effectivar elle parti- Hoje, 0 sr. Anhaia Mello assumi- levados hoje ao conhecimento do che-
rá para Bombaim a quatro do mesmo rá a Prefeitura. (A União). fe do Govê!'no Provisoria. d.i Republi-
mês para. chefiar uma. nova e mais ca, pelo sr. José da. Siha Gordo que, 
intensa campanha. de desobediencia RIO, 20 _ (Nacional) _ o Depar- outrosim, vae submettcr ao govêr110 
civil em toda. a lndJa." · tamento de Censuras desmente a no- federal o programma. economico e fi_ 

essa Jucta. que se esboça pela palavra 
. de Ghandi, resolvendo, satisfactoria­

mcnte, os negocios que interessam 

I áquella, riquissima colonia. Y. 

ticia de que o sr. Marcos de Souza 
Dantas haja expedido qualquer t.ele­
grarnma ao presidente Getulio Var­
ga.s. (A União). 

nanceir:o da futura.. administração es­
tadual, na parte em que o mesmo de­
pende cl.L União. (A UXIAO). 

RIO, 20 IWestern/ - O decreto !ir-1
1 

A Inglatcrra, certament.e, e"itará 

Espeeial J.á recebeu o l)rocesso relativo ás transa- ---1:0:1:0:1--- naJ do Bra.sil" attirma que está feito 
HIO, 20 - (Nacional) - A Procuradoria I RIO, 20 - (Nacional) - o "Jor-

I um accórdo politico em Minas, mas os 

mado a 14. do corrente, assigna.do pelo 
presidente GetuJio Vargas e referen­
dado pelos ministros Oswaldo Aranha, 
Leite de Castro e Protogencs Guima-

ções da Carteira CommerciaI do Banco do Brasil. o t , d' n • "1eaders" <1as duas correntes não 

I 
Segundo informa a Procuradoria, J

0

á foram apu- t emno e 1n BlrO .. 1 julgam ainda opportuno confessai-o 
rados recebimentos feilos pelo sr. Canalho de ; t' offlcialmente. <A União). ;:;:s,t.ed~: ~~: :!;::::~;ac:i:.i:;;:s~!; 

Britlo, na importancia de cerca de quatro mil con-1 o ,·adio a bo .. do RIO, 20 - (Nacional) - Critican- >OS trimes de ordem I>Ublica; 
[ d '· N J l" p "' do a. acqulsição de onze aviões da considerando ter assignado o ulii-
OS e reJS · O processo U 10 restes figura ain- d • - esquadrilha. Balbo, o "Dia.rio de No- mo decreto ele amnistia aos civis e 

da o pagamento de cinco contos feito á Liga de , os a,,ioes ticias" wz que ei1a não ro; feita. por militares que su1,.ertcra111 ª ordem em 

Collegas da Turma Academica Julio Prestes, in- I (Especial pa,ra "A União") meio de troca de café, conforme se Rccile, 
t · - · "d annunciou, mas por dinheiro de ver- considerando que é dever do go,·ér-

I 
teressan e agremiaçao COnslltUI a para arranjo de BERLIM, - Novembro - (Com- d.ade, na importancia. de quasi mil 110 reprimir severamente a re1>rodu-
eertas Yantagcns, ÍllclUSÍYe pecuniarÍaS. (,\ l ~u~i~~in~tf~;~ife~r~-a~"i";a;~; contos ouro, ou ~~jam oito mil c.<>n- cção de factos contrarios ã organiza-e niàO) i ccmpamhia de transportes aereos Lu- tos papel. (A Uruao). ~iio so<-ial e politita do pais, exigindo 

fthansa acaba de installar a bordo 1 - esse interes ·c cm fórma de processo 
de seu.s ~viões, nas nwnerosas linhat3 RIO, 20 - (Nacional) - Reuni- summario, 

pa Central um serviço de radio-te- ra.m-se, em conferencia. com o pres1-
DECRETA: 

......................... 9 ....................... que recoIUm a Allemanha e a Euro-1 . . 
E I ' ,. f e ·o ' lltlo possa a-d vir a ellas d.e wna simples Vi- legrammas, para uso dos pa,.s:sage:ircs. dente Getulio Vargas, á. noitinha de 
'S (( H li ' 'I li l sita á necropole. De&t'art.e, cs viajantes pod~m conti- hontem, no Cattêtc, os generaes Mi. Art. l." - o militar ou assemelha,to 

110 1•11a1•fef t/0 lfe• A Saúde Publica poderia marufes- nuar a_ traJta.r de seus negocie-, duran- guel Costa, Góes lllonteiro e Juare, civil que t.om;u· parte, 1>or qualquer 
l& I . l ta.i··tS>e a respeito. ~ ~i~~·. ~mJ-aii~ees~~~~é·~:n~!~ Tavora. e o co,·onel João Alberto. fút·ma. cm attcnta.dos á ordem publi-

fJilllClllt> Po icu, . u ---.. --- tempo no momento em que vivmno;. Assistiram a. essas conferencias o ge- ca, conta·a o i;-ovêrno da União e elos 
See1·et11,.;,, da Se- Era naturail que se pensa= no ra- 11eral Leite de Castro e o int.erventor Estados, pratic01nclo os acLos previstos 

I A e ç a-o re se,· s o ri' a 't;g, ;;,~<;: md-;s v~:i~ ':~.;ci~\'.iáo ~ Pedro Ernesto, t.endo est.e chegado do no art. 93 do Cod;go Penal da ~nnada. 
g11,1•111,f,'U PttlJ ica compa,nhia. creou a taxa de. um mar- meio par:. 0 fim. será processado e julgado I>Cla Jusii-

co per palavra, para qualquer loca- O importante con<.:iliabulo cercou- :,!a Militai'. n~ tc-rmm. dos artigos 349 
Já se encontra installada num d~s 

departamentos do quartel d? Re-g1-
m-,nto Pchc\al do Estado. a praça 
Pedro Americo. a S3cretaria da Se­
gurança e As::;istencia _Publica. .nue 
ba tempos funcciona.va a rua Ep1ta­
cio . Pessôa. 

Communicando-nos a transfarencia 
da alludlda reparticão. rec-ebemos, 
hontem do dr. Severino Prooopio. 
delegadÕ encarregado do expediente 
da m =sma. Secretaria, o officio oue 

Na secção ineditorlal desta folha 
putlicamos hoje as razões finaes do 
illustre advoga.do conterraneo dr. An­
tonio Bôtto, por pa,,t.e de seus e-0n.s­
tituintes Manuel Ribeiro da Silva e 
Bua mulher, na acção resciroria inten­
tada contra t,s herdeiros de Ciodo­
mirv de Paula Barbcsa. 

--1:-,-:1--

lida,de da Allemanha, Austria ou se de absoluta resen•a, nada transpi. a 353• do (;odigo da Ju~tiça 1\lilitar. 
Tchec..,"Slovaquia. O telegramma, to- rando do assumpto tratado que, uatu-
dravia, não po-de ter mais de quiw..e raJmcnk, se reJacion:LVa. com O caso ij unic·o - Os meinbro.s do ConscJho 
palavras Alsevera~se que tem sido ulist de Jusfü:a. Militar serão nomeados por 
excellen~ o resultado obtido pela. W- pa a. proposta dos ministros da Guerra. e 
ciativa da Lufthansa. Finda a reunião, todos os "proce- da Marinha, no caso de se tornar ne-

---(00-00)---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

pital, regressou hontem, para Alagôa 
Nova, o padre Abdias Leal, vigark 
daquella localidade. 

ccssari.1. a rrprcssá'J aos factos pre~ 
vistos-

os dispositivos desse decreto coü1-

ab,~~:~o º;!~1::a:01~ de novembro de t,,:/itt.,ull no,,a,,,e,,te O sr. Euclydes qalvão, commer- vi;;:d~a
1·~:rei!g~~i~:t:.rc\::e:;:1-

cidem com o i,roccsso de julgamento, 
pam que t.cnha a applicação nos ca­
sos occorridos postcrio1'.mente ao <le­

crcto de 23 de outulJro findo. (i\ 

UNl.,Ol. 
1931 - Ao sr dr dircctor d"A Uruão' ciant.e nesta praça. hontem o sr. Manuel Pereira de 
- Commuu,co-vos. para os deVIdosl ••boi·,·,n,ldo.. - O sr. Adelmar Figuelrêdo Car- Mello. 
fms que esta repartição transferm- - - ----- - valho, funccionario da "G,reat Wes-, - Com de~tino as. Thomé. no mu-
se pata o pred.10 do Quart.el do Reg-i- Rara.mente, nos tempos que tern'". nic.ipio de Alagôa do Monteiro, ond: ! .--:1--
mento Polici_al. achando-se mstallad-a I correni, defront.a.mos com um homem - -A sra. d. Maria de Lourdes Ta· é vigario, regressou hontem o padr: , .,, 

âi l~~~nâ\!~º A~~ft~6:Sdº s::ac:;
0

~ 1 tã.o resoluto em sua.s a.ttitudes, tá.o vares esposa._ do sr. Manuel Tavares, Sylvio de Mello, que desde_ algun I se rv Iço d o Algo d a o 
Severino Procopio, delegado encarre- estimado pelas multidões, para. as do conmi..ierc10 desta caprtal. dias se encontrava nesta capital. en 
gado do expedlent.e." quaes nma simples palavra sua é uma _ A senhorita Beatriz de Figueí- visita ã. sua familia. 

1 

SECÇÃO DE CLASSIFICAÇAO DE 
voz de commando, como esse famoso I rédo, filha do sr. Manuel de Lima, - Encontram-se nesta capital. JOAO PESSó,\ D ODIJ\ 20 

---(~o)--- chefe nacionalista hindú Mahatma funcclonario estadt1al. negocios 1>artlcularcs, os srs. Euzebi 

C Htas á direcção 
"Um J ,ito,· amigo" endereçou-nos 

a btencict:i-a carta lembrand::> a.e,_; p~e­
res JlUbJicos a conveniencia de uma 
lei que prchiblsse a entrada de crean­
<·-as. nos cemlterios, 

Diz o ml<:')iVista que se a.pproxima 
a época d,,s primelra.s chuvas, justa­
mente quando maior é a sua morton­
da.de, e clahi a urgencia de uma so­
lução para o ca~o. 

Entre nó, é conservado aiJ1da o evs­
tume de se fazer acom1>anhar cs 
"anjos" ao Campo Santo, exclusiva­
mente por <..:r~anç.as. 

E', ele facto, um habito mgenuo, 
quasl idiota, i;em nenhuma razão de 
5er. 

Entretant'J nio sabt:.'!?lOG que .mal 

Gbandi. _ . 1 - O sr. Carlos Simeão dos Santos, Paulo da Silva e Francisco ClaudiJv Exportação pelo porto de Cabcdello 
Todos sabemos que O governo bri- artista, residente nesta cidade. Rcdrigues, fu.nccionarios da Prefei I procedente <lc Campin:1. Grande 

taonlco mantém em suas colonias \ - O pequeno Alberto, filho do sr. tuia de Mamangua.pe Foram embrucados 2176 fa1d,s com 
uma orientação politica. consid.erada Olementino Mendes de Freitas, com- - Segue hoJe para o R10 de Jane1 1386 88.5.5 kllos de::. sis Demosthenes 
como ª mais democratica de quantas merciante em Malta. roo nosso Joven oonterraneo Jose Ro ~~~~: i!i.~ ~ ir~uJ6ã:i~~ev:c~;: 
existem sobre a ten-a. As possessões l _ A menina Maria das Neves, Ii- dngues de carvalho SObrmho, que s cellos, Lo.fayebtc, Lucena & c, e Jc,se 
inglêsas prosperam sob um regime ! lha do sr. Manuel Avelino da Silva, vae matricular numas das escolas su je Va ,concello.s & e <t, parn Rio de 
administrativo I>Crfeltamente são, en- ar.tista, ri!Sidente nesta ca,pítal. periores daquella capital. Janeiro, Santos e Liv.,rpool, pele,; vs-
quadra.do nas normas mais intelll- _ Acha-se na. capital, a passeio, e pores Santarém, Claudivillc e Scho-
gcntes, a fim dl, ser assegurado o seu l ESPONSAES: sr. José Madruga, residente em Ma- lar. 
lmmenso poderio colonial Stock existente 

O Domlnio do Canadá, a. Australla. Com ª senhorita Sem.iramls Soares manguape. Na praça de Campina Graud~ 3.089 
o Egypt-0, e outros, sob o prot.ectorado Torres, fllha do sr· Luiz Torres, me- AGRADECIMENTO: fardos com 500.914 kiloo. 
inglês, nada têm a reclamar, uma 

I 
camco nesta capital, . contractou ca- Na praça de João Pessôa, 1.688 1ar-

vcz que os seus problema.s são todos sarnento o sr. Severmo Bernardmo A fim de agradecer 
O 

registo de seu dos com 270.193,3 kilos. 
e•cutados e providenciados com o I da Silva, do Corpo de Bombell"CS. natallcio, feito por esta folha, estev• --- ---
maior carin110 por pari.e do govêmo li VIAJANTES: hontem em nosso gabinet.e redaccio-
de Londres. nal o revmo. conego José Coutinho, r:ifi?lR~mtE JEUTE&l~::~i 

Mas nas lndia, a cousa parece que, Depois de ligeira demora nesta ca- vlgario da matriz de /J S dei; Neves iAClO AL. _, 
1

~ 
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